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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

NO BERÇO DA DEMOCRACIA, SINAIS DE ESPERANÇA! – Os re-
sultados das eleições na Grécia são o acontecimento da sema-
na e estarão no centro da atualidade política, nos próximos
tempos. As reações na Grécia não surpreendem. Suspira-se de
alívio, renasce a Esperança e há ventos de mudança no ar. Um
povo asfixiado, vergado pelo garrote da austeridade ergueu-se
e escolheu um caminho novo. Apesar das pressões e das ame-
aças. Apesar da chantagem. Arriscou enfrentar a Europa con-
formista. E agora? Agora, no mínimo, vão obrigar a Europa a
olhar-se ao espelho e a avaliar o resultado das suas políticas de
austeridade.

E as reações na União Europeia? Espanto, incredulidade e
desconfiança. As palavras de Passos Coelho sobre “O Partido
que ganhou as eleições” (Terá sido por lapso de memória que
não conseguiu pronunciar o nome do Partido, nem do novo 1º
ministro?!) traduzem o pensamento dominante na União
Europeia e que é o da Sra Merkel: “A Europa tem regras e é preciso
cumprir as regras… e os compromissos têm que ser respeita-
dos!” Pois é! Mas todas as regras têm um contexto, uma história
e limites. E às vezes já não servem os objetivos e é preciso alterá-
las ou quebrá-las! Tal como o respeito pelos compromissos. Mais

importante é o respeito pela dignidade do País e pela defesa do Bem
Comum.

Os Gregos mais do que escolher o SIRYZA ou TSIPRAS escolhe-
ram dizer não às políticas cegas de austeridade que só produzem
desemprego e miséria. Querem trabalho e Renegociação da dívida e
das regras. Querem diálogo na Europa, dita, Comunitária!

No berço da democracia, volta-se a sonhar! Há sinais de esperança!

AUSCHWITZ – 70 anos! O dia 27 de janeiro, por decisão das Na-
ções Unidas, é o Dia Internacional da Lembrança do Holocausto. Na
cerimónia dos 70 anos assinalados esta semana, com a presença de
300 sobreviventes, esteve a chanceler alemã, Ângela Merkel.

Lembrou-se com certeza da “maldade” e da cegueira irracional
de que o povo alemão é capaz! Lembrou os horrores praticados na-
quele campo sob o lema “O trabalho liberta”. Talvez se tenha lembra-
do do drama da guerra. Dos abusos. Dos roubos. Das dívidas. Talvez
até se tenha lembrado da dívida da Alemanha à Grécia e de como foi
perdoada!

Oxalá que o gesto de reavivar a memória lhe seja útil para facilitar
o diálogo não só com a Grécia, mas com os outros povos da União
Europeia.

Inês Amaro
19 anos
Estudante

Não, porque o preço é
elevado.

Ricardo Gonçalves
19 anos
Estudante

Concordo, mas acho
que o preço é um pouco
excessivo para aquilo
que é a utilidade deles.

Gelson da Luz
19 anos
Estudante

Não, porque não deve-
riam ser pagos.

Concorda que
os sacos
de plástico
sejam pagos?
Porquê?

Inquérito

JANEIRAS
Durante os sábados do mês de janeiro Os Chibatas cantaram e encan-
taram as várias artérias de Castelo Branco trazendo alegria e vivacida-
de à cidade albicastrense, com a tradição de cantar as Janeiras. Pelou-
rinho surpreendeu o grupo no restaurante Kalifa, onde se juntou ao
seu proprietário para a foto de família. Pelourinho sempre atento não
perdeu a oportunidade!
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FERNANDO RAPOSO

PASSOS E O SEU GOVERNO SÃO OS CULPADOS
Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Em 1943, o psicólogo norte-americano Abraham Maslow publi-
cou o modelo da Teoria da Hierarquia das Necessidades que é
conhecida como uma das mais importantes teorias de motiva-
ção.

Para ele, as necessidades dos seres humanos obedecem a
uma hierarquia, ou seja, uma escala de valores a serem trans-
postos. Isto significa que no momento em que o indivíduo re-
aliza uma necessidade, surge outra em seu lugar, exigindo
sempre que as pessoas busquem meios para satisfazê-la.

Maslow categorizava as necessidades humanas numa hierar-
quia de importância e de influência, segundo uma pirâmide em
cuja base estão as necessidades mais baixas (necessidades fisio-
lógicas ou básicas) e no topo, as necessidades mais elevadas (as
necessidades de auto realização).

Assim começando da base para o topo teremos
1 - As necessidades básicas constituem a sobrevivência do

indivíduo e a preservação da espécie: alimentação, sono, repouso,
abrigo, etc.

2 - As necessidades de segurança constituem a busca de pro-
teção contra a ameaça ou privação, a fuga e o perigo

3 - As necessidades sociais incluem a necessidade de associ-
ação, de participação, de aceitação por parte dos companheiros,
de troca de amizade, de afeto e amor.

O QUE PRECISAMOS VERSUS O QUE QUEREMOS

4 - As necessidades de auto estima envolvem a auto aprecia-
ção, a autoconfiança, a necessidade de aprovação social e de res-
peito, de status, prestígio e consideração, além de desejo de força
e de adequação, de confiança perante o mundo, independência
e autonomia.

5 - As necessidades de auto realização são as mais elevadas,
de cada pessoa realizar o seu próprio potencial e de auto desen-
volver-se continuamente.

As três primeiras são necessidades básicas. Desde que este-
jam satisfeitas, não pensamos nelas. As duas últimas são as neces-
sidades aspiracionais ou de crescimento pessoal pois dificilmen-
te podem ser completamente satisfeitas.

Analisemos então as hierarquias de Maslow no contexto das
crianças de famílias com necessidades. Segundo ele, as necessi-
dades sociais surgem no comportamento, quando as necessida-
des inferiores (fisiológicas e de segurança) se encontram relativa-
mente satisfeitas. Entre outras, as necessidades sociais estão
relacionadas às necessidades de associação, de participação, de
aceitação por parte dos companheiros, de troca de amizade, de
afeto e amor.

Ora uma família carente dificilmente apresenta suas necessi-
dades inferiores satisfeitas, nem sequer em níveis relativos, pois
não existe garantia de alimentação, moradia, repouso e segurança

JOÃO BELÉM

Não fosse a arrogância e o egoísmo de Angela Merkel e a subservi-
ência acrítica dos governos dos países intervencionados e hoje o
Syriza, formação da esquerda radical grega, não teria razões para
festejar tão retumbante vitória, nem Pablo Iglésias, líder do Pode-
mos em Espanha, esfregaria as mãos de contente como se o Palá-
cio da Moncloa já estivesse ali ao virar da esquina. O desfecho
eleitoral na Grécia era mais do que previsível. Estou até em crer
que o momento em que Mário Draghi disparou a “bazuca”, quatro
dias antes das eleições legislativas na Grécia, não foi inocente e
tinha como primeiro objectivo reverter a tendência do voto no
Syriza, e conter, tanto quanto possível, os danos na Nova Demo-
cracia que diligentemente acolheu as instruções de Merkel  e de
Bruxelas, fustigando o povo grego até à exaustão. Tanto os gregos,
como os portugueses, viram partir muitos jovens em busca de tra-
balho; o desemprego tem sido implacável, atingindo níveis inima-
gináveis. De acordo com Paul Krugman  “a recessão grega atingiu
o pico no ano passado, com níveis de desemprego acima dos 28%”
(Dinheiro Vivo, 26-01). No desemprego jovem, o valor atingiu os
60%. Muitos viram as suas vidas destroçadas. Apesar dos sacrifí-
cios a que foram sujeitos, a dívida grega não parou de aumentar,
estando agora, segundo os dados mais recentes, em 177% do PIB.

A crueldade, sem limites, dos sacrifícios impostos aos gregos,
em que cada um foi abandonado à sua sorte, ditou o resultado das
eleições, em que a Nova Democracia e o seu líder, Antonis Sama-
ras, foram severamente penalizados.

Também por cá, como na Grécia, os portugueses foram víti-
mas da mesma crueldade. Muitos perderam o emprego, a casa e
vivem hoje abandonados à sua sorte e sem qualquer apoio do
Estado. Segundo os dados da PORDATA, o desemprego era, no
final de 2013, de 16,2%, atingindo mais as mulheres e o desempre-
go jovem atingiu os 38,1%. Muitos, a mando de Passos Coelho,

emigraram. Na Administração Pública, o desemprego foi ainda
mais acentuado, tendo perdido nestes últimos anos 79.898 traba-
lhadores (André Freire, Público, 21-01).

Tudo por teimosia de Passos, que desde sempre “ameaçou”
querer ir além da Troika.

 Também por cá, como na Grécia, se morre por falta de assis-
tência médica. Foram muitos os idosos que este ano faleceram
nas urgências de hospitais depois de longas horas de espera. Não
morreram por causa da gripe, mas sim porque Passos e o seu go-
verno fizeram cortes cegos, fragilizando o Serviço Nacional de
Saúde (SNS). Hoje morre-se mais porque o serviço de saúde pú-
blico foi desmantelado e não tem agora capacidade de responder
em tempo útil e de modo eficiente. António Arnault, fundador do
SNS, acusa o governo “de ser o responsável por algumas das mor-
tes que ocorreram nas urgências (negócios online, 23-01).

Hoje é claro para todos os portugueses, que Passos e o seu go-
verno são os culpados.

Não fosse o fanatismo ideológico, a teimosia e a impreparação
de Passos e do seu governo e hoje a dívida pública não seria a mais
elevada de sempre. De 2011 para cá a dívida cresceu de 108,1%
para 130% do PIB (valor que se prevê no final de 2014), apesar dos
inúmeros sacrifícios exigidos a todos os portugueses e da privati-
zação das principais empresas nacionais ( ANA, CPCarga, EDP,
REN, CTT).

Ao arrepio dos inúmeros apelos que têm vindo de vários qua-
drantes políticos e sociais e de personalidades independentes,
pela importância estratégica que a TAP representa para o país,
Passos insiste teimosamente em desfazer-se dela. Nos bastidores,
entre os seus não menos fanáticos correligionários, urdem a teia
para privatizar também a água e há quem nos sopre aos ouvidos
que também querem privatizar o lixo. Mas este não que é nosso, é
de cada um de nós, e devemos fazer dele o que nós quisermos. Se
com ele querem fazer negócio, terão de nos pagar um bom preço.

Ao que estes rapazes chegaram!
Nosso, dos portugueses, já pouco nos resta. Apenas dois ou

três caixeiros do retalho. Aquilo que se verificou com o negócio da
PT, deveria envergonhar a grande maioria dos investidores portu-
gueses. Refiro-me aos grandes, não aos pequenos. Privatize, se-
nhor primeiro-ministro, privatize, que os grandes investidores
portugueses têm revelado um enorme e irrepreensível sentido de
Estado.

Se tem dúvidas, pergunte a Ricardo Salgado do BES, a João
Rendeiro do BPP, ou a Oliveira e Costa do BPN ou a Henrique Gra-
nadeiro e Zeinal Bava da PT e a tantos outros, que todos eles de-
ram bem conta do recado.

Se dúvidas ainda persistissem sobre o rumo que Passos e o
seu governo têm vindo a prosseguir, lançando o país na miséria,
as medidas mais recentes do Banco Central Europeu (BCE), já
apelidadas de”Bazuca de Draghi”, deveriam fazê-los corar de
vergonha e se decoro ainda houvesse já teriam partido de malas
aviadas.

Porque as medidas de Draghi contrariam as imposições de
Merkel e tudo aquilo que Passos tem vindo a defender e a apli-
car. É pois tempo de aproveitar esta oportunidade, em que o BCE
disponibiliza 1.14 biliões de euros, ao ritmo de “60 mil milhões de
euros mensais de compras de dívida aos bancos”, injectando di-
nheiro novo (Luís Reis Ribeiro, Público, 23-01), fazendo investi-
mento público e privado, fazendo crescer a economia, criando
emprego e aumentando assim o poder de compra.

 Não foi exercício que não tivesse sido sugerido ao primeiro-
ministro, por tantos e tantos especialistas na matéria. Mas preferiu
fazer de conta que não ouviu e o país está hoje mergulhado na
maior crise de que há memória.

Se não fosse a arrogância e a prepotência da Alemanha e a
atitude submissa de Passos, o país teria sido poupado a tanta cru-
eldade.

física do grupo familiar, entre outras.
Uma criança, fruto desse ambiente, só poderá encontrar uma

saída para seu futuro através da escola e do conhecimento de
fatos e situações diferentes daquelas que está acostumado a vi-
ver, o que poderá abrir-lhe as portas do trabalho e da ascensão so-
cial.

O que se espera pois da escola é que possa fornecer-lhe as
ferramentas necessárias para construir, degrau por degrau, a es-
cada que lhe permitirá a consequente passagem para níveis mais
elevados dentro da escala social, subindo na hierarquia das neces-
sidades, promovendo a autoestima e o autodesenvolvimento.

É pois na escola que as famílias com necessidades depositam
suas esperanças de um futuro, se não melhor, pelo menos dife-
rente para seus filhos.

A missão da escola, como principal instrumento da transmis-
são de conhecimentos, é cumprir a função primordial da educa-
ção, isto é, tornar o sujeito capaz de agir conscientemente na
transformação do conhecimento.

É esta a escada que conduz a criança na sua ascensão na Hi-
erarquia das Necessidades de Maslow.

Devemos ter consciência disto e portanto refletir sobre o as-
sunto pois muitas vezes as coisas que mais desejamos são as que
menos precisamos.
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 OCORRÊNCIAS

Integrado nas comemorações do 25º Aniversário, a
Gazeta quer eleger, com os leitores, as figuras ou
entidades da Região que mais se destacaram durante
este período.

Para tal, basta que nos devolvam,  por carta dirigida à
Gazeta do Interior, Rua Srª da Piedade Lt 3-A, 1º Esc.7
6000-279 Castelo Branco ou para o e-mail:
gorete@gazetadointerior.pt, o cupão que publicamos.

O nome das personalidades ou entidades que mereceram
a preferência dos leitores será anunciado na Gala
Comemorativa dos 25 anos a realizar durante o mês de
janeiro de 2015, em Idanha-a-Nova.

TROFÉUS

TROFÉUS
NOS ÚLT IMOS 25 ANOS DESTACO O NOME DAS SEGUINTES

PERSONAL IDADES/ENTIDADES DA NOSSA REGIÃO:

❖❖❖❖❖  Desporto 

❖❖❖❖❖  Polí t ica 

❖❖❖❖❖  Autarquias 

❖❖❖❖❖  Cultura 

❖❖❖❖❖ Educação 

❖❖❖❖❖  Economia/Empresas 

❖❖❖❖❖  Agricultura 

❖❖❖❖❖  Sociedade 

❖❖❖❖❖  Juventude 

❖❖❖❖❖  Saúde 

Um assalto a uma residência
na Sertã, no passado dia 19 de
janeiro, rendeu aos larápios
dois mil euros.

Segundo a Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), que
procede à investigação do as-
salto, foram furtados do interi-
or da habitação vários objetos

Furto de metais
não preciosos
rende 11.500 euros
A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) registou, no passado
dia 20 de janeiro, um furto de
metais não preciosos, numa
propriedade situada em Cas-
telo Branco, cujo valor se esti-

ma em 11.500 euros.
No dia 22 de janeiro, em

Cantar Galo (Covilhã), foi re-
gistado um furto de pinheiros
numa propriedade, cujo valor
ascende aos mil euros.

GNR regista quatro casos
de violência doméstica
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) regis-
tou, entre os dias 19 e 25 de
janeiro, 16 crimes contra as pes-
soas, sendo que quatro dizem
respeito a casos de violência
doméstica, seis contra a inte-
gridade física, dois por amea-

ças, um por introdução em lo-
cal vedado ao público, um por
homicídio por negligência em
acidente de viação e dois outros
crimes não tipificados.

No mesmo período, foram
ainda registados 32 crimes con-
tra o património e 15 crimes con-
tra a vida em sociedade.

ONDA DE ASSALTOS

Ouro e alfaias agrícolas
furtadas na Sertã
Os furtos
significaramm

prejuízos
de mais

de quatro mil
euros em duas

ocorrências

em ouro.
No mesmo dia, também na

Freguesia da Sertã, foram fur-
tadas do interior de um barra-

cão agrícola várias alfaias cujo
valor ascende aos 2.125 euros.

Acidentes provocam
um morto e quatro
feridos graves
A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) registou nas es-
tradas do Distrito de Castelo
Branco um total de 26 aci-
dentes de viação entre os
dias 19 e 25 de janeiro.

Em comunicado, aquela
força de segurança refere

que do total de acidentes
verificados, 15 foram coli-
sões, seis despistes e cinco
atropelamentos, que causa-
ram uma vítima mortal, qua-
tro feridos graves e sete feri-
dos ligeiros, além de vários
danos materiais.

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co deteve 17 pessoas entre
os dias 19 e 25 de janeiro,
sendo que seis destas de-
tenções dizem respeito ao
crime de condução de veí-
culo em estado de embria-
guez, onde se verificaram
taxas de álcool no sangue
(TAS) entre 1,22 gramas/li-
tro e 1,90 gramas/litro.

Foram ainda detidas três
pessoas por resistência e
coação sobre funcionário,
duas por condução de veícu-
lo sem habilitação legal, duas
por mandato de detenção e
condução a tribunal, duas por
mandado de internamento,
uma por mandado de deten-
ção e condução a estabeleci-
mento prisional e uma de-
tenção por desobediência
(recusa em efetuar o teste
do álcool).

GNR deteve
17 pessoas
numa
semana

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Eu abaixo assinada, Maria de Jesus Folgado Leal Pru-
dente, Notária do Cartório Notarial de Castelo Branco sito na
Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos
de publicação que, por escritura de vinte seis de Janeiro de
dois mil e quinze, exarada a partir de folhas cento e trinta do
livro de notas número cento e noventa e sete-G, CARLOS
ALBERTO PIRES LOURENÇO, NIF 118 053 671, solteiro, maior,
natural da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
onde reside, Rua Principal, s/n, Vale da Sertã, justificou a
posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre
o prédio urbano, constituído por um talhão de terreno, com
a área de quinhentos e vinte metros quadrados, sito no Vale
da Raposa, freguesia e concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com via pública, do sul com António José da
Mata, do nascente com Eugénio António de Jesus Alves e do
poente com Maria Otília Jesus Rodrigues Conceição, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois
não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número três
mil setecentos e noventa e oito/Freguesia de Castelo Bran-
co, inscrito na respectiva matriz predial em nome de Carlos
Alberto Pires Lourenço, sob o artigo 16.003, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de quatro mil quinhentos e
quarenta euros.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Castelo Branco, vinte seis de Janei-

ro de dois mil e quinze.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Uma velha máxima de-
fende que uma fotografia
vale mais que mil pala-
vras.

O exemplo disso são
duas exposições, claro
está, de fotografia, que es-
tão patentes ao público
em Castelo Branco e Al-
cains.

Em Castelo Branco, no
antigo edifício dos CTT, no
Largo da Sé, está exposta a
mostra Ver simplesmen-
te..., da autoria de Rui
Monteiro, que tem como
um dos seus elementos
centrais a água.

Já no Museu do Can-
teiro, em Alcains, António
Mateus, apresenta a expo-
sição Eu hei de amar uma
(pedra), sendo que neste
caso, obviamente, as pe-
dras são o centro de todas
as atenções.

Comum as ambas é
que o motivo capturado
pela objetiva é a natureza
que nos rodeia e que em
muitos dos trabalhos ex-
postos está mesmo aqui ao
nosso lado, mostrando
toda a sua beleza. Beleza
que é facilmente retida
por um simples clic, mas
que nem sempre é tão fá-
cil de transmitir em pala-
vras, nem que sejam mil…

Esta é também a bele-
za da fotografia, que per-
mite a qualquer um con-
seguir transmitir ideias,
sentimentos, estados de
alma, que de outro modo
seriam difíceis de expor
num texto, que poderia
tornar-se num emaranha-
do de palavras.

Isto, enquanto a foto-
grafia, sem necessidade
de verbalização consegue
relevar tudo isso, median-
te um olhar e, por vezes,
uma observação mais
atenta.

Por isso, não perca a
oportunidade de desco-
brir a natureza, deixando
que sejam os trabalhos ex-
postos nestas duas mos-
tras a falar com os seus
olhos.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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PROJETO PHONAMBIENT APRESENTADO NO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA

Conhecer a cidade pelos sons
A Phonorquestra,

constituída por
alunos da ESART,

apresenta
o Phonambient

amanhã,
quinta-feira

Já imaginou conhecer uma ci-
dade pelos sons que a caracte-
rizam? Não? Mas fique a saber
que a partir de agora isso é pos-
sível através do Phonambient,
um projeto de documentação
e transformação artística do
património sonoro contempo-
râneo coordenado pela associ-
ação cultural Sonoscopia.

Na sequência do desen-
volvimento deste projeto, a
partir do próximo mês de fe-
vereiro, em www.phonam-
bient.com, pode ficar a conhe-
cer, através do som, seis ci-
dades portuguesas, bem como
Abu Dhabi.

Na vertente nacional,
duas das cidades são do Distri-
to, Castelo Branco e Fundão, às
quais se juntam Braga, Guar-
da, Porto e Tondela.

A Alma Azul apresenta hoje,
quarta-feira, a partir das 17
horas, na Biblioteca Municipal
de Castelo Branco, o número
10 da sua revista.

A sessão de apresentação
conta com a presença de três
dos colaboradores, que são
Nuno Marçal, de Castelo Bran-
co, José Manuel Batista, de Pe-
namacor, e Joaquim Bispo, de
Alcains. Esta edição conta tam-
bém com a colaboração de Sér-
gio Dias Branco, que é profes-
sor de cinema da Universidade
de Coimbra; JL Pio Abreu, psi-
quiatra e autor de vários livros;
Emanuel Pimenta, músico e
professor, colaborador de John
Cage; Maria do Rosário Fardi-
lha (com um extenso texto so-
bre o livro Passagens, de Teo-
linda Gersão); Rui Manuel
Amaral; Alexandre Valinho Gi-

Revista Alma Azul

apresentada na Biblioteca

O Phonambient tem como
objetivo registar e disponibili-
zar numa base de dados digital
os sons que caracterizam uma
cidade ou região, incluindo
paisagens sonoras, sons locali-
zados, excertos musicais, foné-
tica e fonologia. Um pacote
em que pode encontrar, por
exemplo, o som de um deter-

minado sino, de uma rua de
uma cidade, ou mesmo a acús-
tica de um túnel, entre muitos
outros sons que são exclusivos
de locais específicos.

O Phonambient teve como
ponto de partida o projeto Por-
to Sonoro desenvolvido desde
2010 e que foi agora alargado a
outras cidades, com parceiros

António Tavares

que ficaram responsáveis pela
documentação da cidade, pela
transformação artística e refle-
xão do património.

Assim, no caso de Castelo
Branco, foi constituída a Pho-
norquestra, que é uma or-
questra de manipuladores
dos sons da cidade criada es-
pecificamente para este proje-

to e que é constituída por alu-
nos do curso de Música Ele-
trónica e Produção Musical da
Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART), de Castelo
Branco.

Quanto ao projeto Pho-
nambiente no seu todo, Gus-
tavo Costa, que é cofundador
da Sonoscopia, afirmou à
agência Lusa esperar que “da-
qui a 50, 100 anos ainda seja
possível aceder a esta base de
dados” e realçou que, “para já,
vai estar disponível num websi-
te, daqui a 50 anos vai estar
numa outra plataforma”.

Gustavo Costa revelou ain-
da que durante este ano “que-
remos ter um grupo de pesso-
as que fique responsável pela
atualização dos arquivos das
cidades onde o projeto já está
instalado”, uma vez que objeti-
vo é que “estes arquivos cres-
çam e se tornem cada vez mais
interessantes, com mais con-
teúdos, porque isto faz parte
do património imaterial das ci-
dades”.

O Phonambient é apresen-
tado pela Phonorquestra ama-
nhã, quinta-feira, a partir das
21h30, no Centro de Cultura
Contemporânea de Castelo
Branco (CCCCB).

Os fotógrafos convidados
para este número são o belga,
Pascal Moreaux, e Sérgio Pe-
reira, (antigo aluno da Escola
Superior de Artes Aplicadas de
Castelo Branco (ESART).

A capa e a contracapa da
revista são compostas a partir
de trabalhos do artista plástico
António Barros.

De referir, ainda, que o nú-
mero 10 da revista Alma Azul é
apoiado pela Direção Regional
da Cultura do Centro e pela
Câmara de Castelo Branco.

A revista é também apre-
sentada sexta-feira, a partir
das 14 horas, na Biblioteca
Municipal Padre Manuel An-
tunes, na Sertã, contando com
a presença de Joaquim Bispo,
colaborador da revista com o
conto O Cavalo Que Queria Ser
Famoso.

gas; Paulo Frederico Gonçalves
(contos); Beatriz Ramos Amaral

(brasileira que escreve sobre
Oswald de Andrade) e Cristina

Branco (que escreve sobre cul-
tura e emigração, em Paris).

F
O

T
O

: 
S
ér

gi
o
 P

er
ei

ra



Gazeta do Interior, 28 de janeiro de 2015

6|CASTELO BRANCO

A Investel – Investimentos
Hoteleiros, Lda, de Castelo
Branco, foi galardoada, pelo
quinto ano consecutivo, com o
estatuto de PME Excelência.

Recorde-se que a Investel
é a proprietária e gestora do
Best Western Hotel Rainha D.
Amélia; da Herdade do Rega-
to; do Restaurante O Lagar e
das Casas do Regato – Turismo
Rural.

O estatuto PME Excelência
tem como objetivo reconhecer
o trabalho de pequenas e mé-
dias empresas para o cresci-
mento económico do País,
“pela qualidade do seu de-
sempenho e perfil de risco”,
sendo concedido em parceria
com o Instituto de Apoio às
Pequenas e Médias Empresas
e à Inovação (IAPMEI).

A distinção de PME Exce-

O espaço que acolhe a Ourive-
saria Muralha e a Libra, da em-
presa Chave Perfeita, que é
propriedade de Isabel Silva, e
que até há pouco tempo se lo-
calizava na Rua da Sé, mudou
de localização, encontrando-
se agora a funcionar na Rua
Tavares Proença Júnior, nas
proximidades da Capela de
São Marcos.

Esta alteração marca o re-
gresso ao local de origem, uma
vez que a Ourivesaria Muralha,
que tem nove anos, teve as pri-
meiras instalações precisa-
mente no espaço em que se
encontra agora a funcionar.

Isabel Silva explica que o
início da atividade foi neste
espaço na Rua Tavares Proen-
ça Júnior, que era alugado, de-
pois passou para a Rua da Sé,
também em regime de alu-
guer, e, agora, “por uma ques-
tão de redução de custos”, re-

UMA EMPRESA DINÂMICA E INOVADORA

Investel distinguida como PME
Excelência pelo quinto ano consecutivo
O Best Western

Hotel Rainha
D. Amélia

e a Herdade
do Regato são

as joias da coroa
da empresa

lência 2014, prémio que tem
vindo a receber aos longos dos
últimos anos, segundo a distin-
guida “enaltece o trabalho de-
senvolvido pela Investel e o res-
petivo resultado do seu rácio
económico, cuja filosofia as-
senta numa preocupação
constante em manter e au-
mentar os seus padrões de

qualidade, nos serviços que
disponibiliza, tanto através dos
seus fornecedores, como na
produção própria, cuja quali-
dade é reconhecida nacional e
internacionalmente; e no pro-
fissionalismo dos seus colabo-
radores”.

Adianta que “a internacio-
nalização da sua marca é, tam-

bém, uma forte aposta da em-
presa, participando em impor-
tantes feiras do setor, como a
BTL – Lisboa, e além-fronteiras,
como a Fitur – Madrid, EIBTM
– Barcelona, ABAV – Brasil,
WTM – Londres, ITB – Berlim
ou Vakantie Beurs – Holanda”,
sendo que o objetivo “é levar o
seu nome e imagem ao merca-
do estrangeiro, atraindo clien-
tes”.

Recorde-se que o leque de
ofertas da Investel foi alargado
em 2013, com a abertura do
Turismo Rural – Casas do Re-
gato, que nasce na expansão
de ambivalências da Herdade
do Regato. Estas resultam da
recuperação de casas de pedra
existentes na Herdade do Re-
gato, nas quais funcionava,
antigamente, o acondiciona-
mento dos animais, o armaze-
namento de utensílios agrícola
e, ainda, a casa de residência
dos proprietários da herdade.
Espaços que agora disponibi-
lizam as Suites Júnior (Touril
Vermelho e Touril Lilás), a Sui-
te Presidencial e a Suite Mi-
mosa, assim como uma kitche-
nette, uma sala de estar, uma
sala de refeições e um pátio.

A Herdade do Regato é um

centro de eventos que dispõe
de dois salões, com capacida-
de para acolher entre 50 a mil
pessoas.

O Restaurante O Lagar é
um antigo lagar de azeite, onde
são servidas iguarias típicas e
regionais.

Já no ano passado teve iní-
cio o processo de renovação do
Best Western Hotel Rainha D.
Amélia, que ficará concluído
este ano. Os espaços foram re-
novados e decorados, sendo
esse o caso do restaurante Va-
randa Real, do Bar Dinastia e
dos espaços públicos, sendo
que em qualquer deles existe
acesso à Internet Wi-Fi gratuito.

A par disso, os 64 quartos
também já foram totalmente
renovados, redecorados e mo-
dernizados.

No decorrer do primeiro tri-
mestre deste ano está prevista
a remodelação das salas de
reuniões e banquetes, com ca-
pacidade para cerca de 400
pessoas, moldáveis e equipa-
das com meios audiovisuais,
havendo a realçar que tam-
bém será criado um novo espa-
ço, que é o Centro de Fitness,
equipado com ginásio, serviço
de massagens, tratamentos de

Branca de Neve
apresenta
mousses
de frutos
tropicais
e de leite
condensado

A marca Branca de Neve aca-
ba de ampliar a linha de pre-
parados para mousses, com o
lançamento de dois novos sa-
bores, leite condensado e fru-
tos tropicais, que se juntam aos
sabores chocolate, limão e ca-
fé.

Refira-se que os prepara-
dos para sobremesas Branca
de Neve contam ainda com o
tradicional leite-creme, uma
vasta linha de gelatinas de ori-
gem vegetal e pudins de sabo-
res variados.

beleza e cabeleireiro.
Joaquim Martins, sócio-ge-

rente e fundador da Investel,
realça que “temos orgulho no
trabalho desenvolvido ao lon-
go destes 22 anos, ao serviço
da Região, tentando trabalhar
com os melhores padrões de
qualidade e preço” e sublinha
que “é nossa política, o cons-
tante investimento para a me-
lhoria das nossas infraestrutu-
ras, no sentido de prestar o
melhor serviço ao cliente. Ao
longo destes anos nunca para-
mos de investir na moderniza-
ção e inovação, na internacio-
nalização, procurando atrair
novos mercados e também
com as melhores práticas am-
bientais e certificação energé-
tica”.

Joaquim Martins recorda,
ainda, que “há 6 anos investi-
mos cerca de três milhões de
euros no novo projeto Herdade
do Regato e mais recentemen-
te com o Turismo Rural Casas
do Regato, oferecendo novos
produtos à Região, quer na área
dos congressos, quer na área
da gastronomia, como é o res-
taurante O Lagar, ligado às
nossas raízes e das Casas do
Regato”.

PARA A RUA TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Ourivesaria Muralha
e Libra mudam de instalações

gistou-se o regresso ao espaço
na Rua Tavares Proença Júni-
or, mas com este como propri-
edade da empresa.

Recorde-se que na parte

respeitante à Ourivesaria Mu-
ralha o cliente tem ao dispor
artigos de ouro, prata, pedras
preciosas, incluindo também
a relojoaria, enquanto na parte

reservada à Libra se procede à
compra, bem como avaliação,
de artigos em ouro, joias e dia-
mantes, ao que se acrescenta
a aquisição de antiguidades.

Ainda na Ourivesaria Mu-
ralha, também podem ser com-
pradas peças ao gosto do cli-
ente. Peças que são criadas
por Isabel Silva, sendo o traba-
lho feito por um artesão, em
Portugal ou no estrangeiro.

No mesmo espaço, desde
há pouco tempo, são também
vendidas barras de ouro e dia-
mantes, ambos certificados,
que “são presentes diferentes”.

No que respeita a novida-
des, Isabel Silva, sem adiantar
pormenores, revela que “a par-
tir de meados de fevereiro ha-
verá algumas novidades, em
termos de artigos de ourivesa-
ria de importação”. De referir,
ainda, que a Chave Perfeita,
além de Castelo Branco, tem
espaços em Abrantes, Entron-
camento e Portalegre, e em
breve “abrirão dois novos, em
dois distritos diferentes”.
AT

Uma ourivesaria de referência

Joaquim Martins, sócio gerente da Investel
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

António Mateus inaugurou, sá-
bado, no Museu do Canteiro,
uma exposição a que deu o mes-
mo título de um conhecido livro
de Lobo Antunes Eu hei de amar
uma Pedra. O autor explicou que
pretendera fazer uma homena-
gem a Lobo Antunes e simultane-
amente estimular a leitura do li-
vro.  Julgo que o conseguiu. Fica
claro para o visitante, que o livro
serviu de mote inspirador, pois
António Mateus teve o cuidado
de escolher, para cada Pedra
que o seduziu um pequeno extra-
to da obra referida.

Vale a pena ir (re)descobrir as
pedras e os espaços (muitos na
zona de Castelo Branco) que im-

A deputada e presidente da Fe-
deração Distrital do Partido So-
cialista (PS) de Castelo Branco,
Hortense Martins, reuniu se-
gunda-feira, com o presidente
do conselho de administração
da Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), para
auscultar as respostas de saúde
na Região, nomeadamente ao
nível da prestação de cuidados
de saúde primários e dos servi-
ços de urgência.

Em declarações à saída da
reunião, a deputada Hortense
Martins disse que o PS tem na-
turalmente preocupações com
a área da saúde que é funda-
mental para os portugueses e,
no caso concreto, para as popu-
lações da área de influência da
ULSCB.

“Esta reunião serviu para
aferirmos as questões mais pre-

João Serra é o novo presidente
da Associação do Bairro do
Cansado. A tomada de posse
dos novos órgãos sociais decor-
reu sábado, na sede da coletivi-
dade.

O dirigente anunciou algu-
mas novidades que farão parte
do trabalho que pretendem
desenvolver ao longo do biénio
2015/2016, para o qual foram
eleitos.

“Dado que estamos peran-
te um bairro onde existem ido-
sos, tudo faremos para auxiliar
esta faixa etária, inclusive ir ao
seu domicílio para lhes prestar
vários serviços domésticos”.

Também a modalidade do

A Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Castelo Branco está a
dinamizar uma recolha de tam-
pinhas de plástico, sob o lema
Vamos ajudar o Gonçalo, que tem
como objetivo conseguir verbas,
de modo a adquirir uma cadeira
de rodas adaptada para o jovem
Gonçalo.

Um jovem que sofre de pa-
ralisia cerebral e que tem uma
mobilidade muito reduzida,
pelo que necessita muitos cui-
dados de saúde e vários equi-
pamentos especiais, nomea-
damente uma cadeira de ro-
das adaptada.

Na sequência de uma soli-
citação feita pelos pais do jo-
vem, a GNR desafia agora toda
a população a colaborar nesta
campanha, invocando que
Não deites fora as tampinhas

O ex-secretário-geral do PCP,
Carlos Carvalhas, disse sábado,
em Castelo Branco, que Portu-
gal se deve preparar para sair do
euro.

O economista, que partici-
pou numa iniciativa do PCP, so-
bre O Euro e a Dívida, crise na-
cional e internacional, disse que
é necessário que se encontre
uma solução para o euro e adian-
tou que com a moeda única eu-
ropeia, o País tem “muitas difi-

João Serra lidera
Associação do Cansado

atletismo estará de volta à As-
sociação, com a presença de
atletas nas mais variadas pro-
vas.

Uma medida aplaudida
com todo o carinho por Luís
Correia, presidente da Câmara
de Castelo Branco, que tam-
bém elogiou o trabalho desen-
volvido pela anterior direção
ao longo de mais de duas dé-
cadas. “Podem continuar a
contar com o nosso apoio, pois
sabemos que esta coletivida-
de tem trabalhado imenso em
prol da comunidade nas suas
mais variadas vertentes”, asse-
gurou o autarca.
CL

GNR organiza
campanha de recolha
de tampinhas

A deputada
Hortense Martins

quis conhecer
as dificuldades

da Unidade e as
medidas já tomadas

para fazer face
às necessidades

dos utentes

mentes relacionadas com o ser-
viço de atendimento em relação
ao surto de gripe, mas também
com questões que têm a ver
com o serviço prestado aos nos-
sos cidadãos no que diz respeito
a todas as áreas de intervenção
da ULSCB”, disse a deputada
socialista.

Hortense Martins explicou
ainda que a reunião serviu tam-
bém para perceber quais são as
carências da ULSCB e os seus
planos para o futuro e qual o tipo
de resposta que, no entendi-
mento da administração, está a
ser dado, sobretudo, nos cuida-
dos primários e serviço de urgên-
cia. “Há aqui algo que para nós é
fundamental: o Governo não se
pode desvincular da necessida-

de de investimentos que têm
que ser feitos e que estão relaci-
onados com o Estado Social, em
concreto, com o Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS), e com o de-
senvolvimento deste projeto
que é a ULSCB”, sublinhou.

A deputada e presidente da
Federação de Castelo Branco do
PS, disse que lhe foi comunica-
do pelo conselho de administra-
ção da ULSCB, que as medidas
que o Governo veio anunciar,
foram antecipadas em Castelo
Branco, “com o reforço ou aber-
tura dos centros de saúde du-
rante mais horas”.

“Portanto, tudo aquilo que
no fundo se veio a constatar que
seriam as medidas que à partida
deveriam ter sido tomadas com

maior antecedência, aqui (ULS-
CB) foi feito”», concluiu.

Hortense Martins referiu ain-
da que os cortes que foram fei-
tos na saúde prejudicam o servi-
ço às populações e adiantou
que as administrações das uni-
dades de saúde, “têm que às
vezes inventar novas formas de
tentar minimizar os danos”.

“Há necessidade de investir
nestas unidades para melhorar
a resposta aos nossos cidadãos”,
disse. Em relação à questão da
atração de médicos para o Inte-
rior, a deputada do PS referiu
que “têm sido divulgadas algu-
mas medidas que são um pouco
panfletárias”.

“De facto tem que haver um
reforço da capacidade de res-
posta para essa mesma atração.
Há muito que digo que se há
médicos a mais em alguns lo-
cais, tem que haver forma de os
recolocar onde eles efetivamen-
te fazem falta, mas também te-
mos que tornar estas unidades
mais atrativas, para que esses
profissionais possam encontrar
aqui respostas técnicas. E isso,
também tem a ver com as políti-
cas que possam ser desenvolvi-
das, inclusivamente de não tra-
tar da mesma forma as unidades
de saúde do Interior relativa-
mente ao Litoral”, adiantou.

EX-SECRETÁRIO-GERAL DO PCP VEIO A CASTELO
BRANCO PARTICIPAR EM INICIATIVA

Carlos Carvalhas diz
que País se deve
preparar para sair do euro

culdades em crescer”.
Carlos Carvalhas argumen-

tou que é necessário olhar para
os problemas de frente. E, se de-
fende que a saída do euro é uma
solução, acrescenta também
que ela, por si só, “traria proble-
mas muito complicados”.

Neste âmbito, apesar de de-
fender a saída do País da moeda
única, entende que a mesma
deve ser “uma saída compensa-
da”.

Eu hei de amar
uma (pedra)! patente
no Museu do Canteiro

pressionaram o autor e as tipolo-
gias de rochas que selecionou:
rochas magmáticas, sedimenta-
res e metamórficas.

É uma exposição que se en-
quadra muito bem no Museu (há
várias fotos das pedreiras e de tra-
balhos da pedra da zona de Al-
cains) e que confirma quer a fra-
se de Lobo Antunes, que pode
ser lida, na sala de entrada, reco-
nhecendo à fotografia “a capaci-
dade de transmissão de emoções
e vivências”, quer o título que é o
primeiro verso da quadra popu-
lar: “Eu hei de amar uma pedra/
Deixar o teu coração/Uma pedra
sempre é mais firme/Tu és falsa e
sem razão.”

de plástico. Elas podem fazer
toda a diferença.

As tampinhas recolhidas
devem ser entregues no quar-
tel da GNR de Castelo Branco.

HORTENSE MARTINS REÚNE COM ADMINISTRAÇÃO DA ULSCB

Cortes na saúde
prejudicam população

Hortense Martins, deputada do PS
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588445684 – Tempo Completo
– Proença-a-Nova

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588450231 – Tempo Completo – Idanha

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA Refª588452646 – Tempo Completo – Cas-
teloBranco

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS Refª588454597 – Tempo Comple-
to – Alcains

TECNICO FLORESTAL Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha

SERRALHEIRO CIVIL Refª588503032 – Tempo Completo – Alcains

MOTOSERRISTA Refª588505568 – Tempo Completo – Oleiros

MONTADOR DE PNEUS Refª588506264– Tempo Completo – Alcains

PASTELEIRO(A) Refª588509855 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

LADRILHADOR Refª588511430 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES Refª588511434 – Tempo Completo – Vila
Velha de Rodão

CANALIZADOR Refª588511437 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

PEDREIRO Refª588511441 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO COMERCIAL Refª588512928 – Tempo Completo –Castelo Branco

COZINHEIRA(O) Refª588513834 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO TELECOMUNICAÇÕES Refª588514559 – Tempo Completo –Caste-
lo Branco

PEDREIRO Refª588515389 – Tempo Completo –Castelo Branco

SERVENTE FLORESTAL Refª588515418 – Tempo Completo –Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588516203 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERVENTE FLORESTAL Refª588516216 – Tempo Completo –Castelo Branco

PEDREIRO Refª588518358 – Tempo Completo –Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA  Refª588518358 – Tempo Completo – Monsanto

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente
no Operador de Inventários (m/f) – Abrantes, Castelo Branco
e Covilhã. Deverá possuir Experiência anterior em funções si-
milares, dinâmico, responsável e organizado.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo
Branco. Deverá possuir experiência profissional na área comercial,
preferencialmente área de tintas e vernizes.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico Cultural (m/f) –
Castelo Branco. Deverá possuir experiência profissional na área
de formação, Licenciatura na área do Ensino Básico e conhe-
cimento de línguas ao nível de Espanhol e Inglês (factor elimi-
natório).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo
Branco. Deverá possuir experiência anterior na função (factor
preferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-
time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Técnico(a) RH Bilingue. Deverá possuir Experiência anterior em
funções similares de 3 a 4 anos e bons conhecimentos de Espa-
nhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Electricista (m/f) - Portale-
gre (URGENTE). Formação comprovada como Electricista, pre-
ferencialmente na área industrial. Experiência profissional na
área de electricidade industrial.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Supervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior
na área de engenharia ou produção (preferencial) e experiên-
cia profissional na função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico
de Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência pro-
fissional na função e bons conhecimentos de mecânica indus-
trial, electromecânica e manutenção industrial.
- Recruta: Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Campo Maior.
Frequência Universitária ou Recém-Licenciado, em Recursos
Humanos ou Psicologia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f)
para Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por
zona). Deverá possuir experiência anterior na função (factor pre-
ferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician
(m/f) – Lisbon. Deverá possuir experiência profissional anterior
na função e ter bons conhecimentos de Alemão e Inglês (factor
eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Chefes de Co-
zinha (M/F) com habilitações literárias ao nível do 12ºano / For-
mação superior ou Curso profissional de Cozinha, bons conheci-

mentos de Inglês (factor eliminatório) e experiência profissional
na função de 5 anos.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Electricistas
Alta Tensão (M/F) com Certificação de Electricista em Alta Ten-
são, experiência profissional de no mínimo de 3 anos de expe-
riencia documentada ou equivalente em redes regionais/cen-
trais eléctricas (50KV – 420KV). Certificação/Autorização para
trabalhar com linhas de alta tensão acima de 1 KV e bons co-
nhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Bélgica - Téc-
nico de CNC (Torno) (M/F). Deverão possuir formação profissio-
nal na área de CNC, experiência consolidada como torneiro me-
cânico (mínimo 2 anos), experiência em maquinação de máquinas
de 3,4 e 5 eixos, experiência na leitura e interpretação de dese-
nhos técnicos e bons conhecimentos de Francês (conversação).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Varna e So-
fia – Bulgária. - Operadores Call Center (M/F). Deverão possuir
bons conhecimentos falados e escritos de Inglês, fluência em
Português (obrigatório), domínio das ferramentas informáticas
(MS Office), habilitações literárias ao nível do 12º ano ou Ensi-
no Superior e experiência profissional na área de Call Center ou
atendimento ao público.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente na Irlanda - Téc-
nico de Triagem e Avaliação de Candidatos (M/F). Deverão possuir
Licenciatura em Gestão de Recursos Humanos ou similar, expe-
riência consolidada na área de recrutamento e forte capacida-
de de rapidamente se adaptar aos elevados padrões de contra-
tação da Google e experiência comprovada em triagem curricular
de um elevado número de candidaturas e na realização de
entrevistas telefónicas e presenciais. Fluência em Inglês e dis-
ponibilidade Imediata para trabalhar e estabelecer residência
na Irlanda.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Re-
cruiter (non-tech). Deverão possuir Licenciatura em Recursos
Humanos, com forte histórico académico ou experiência profis-
sional equivalente, conhecimento e experiência consolidada em
recrutamento de vários tipos de perfil, a nível nacional e inter-
nacional. Disponibilidade Imediata para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Ta-
lent Channels Sourcing Specialist - IT/Technical - UK. Deve-
rão possuir Licenciatura em Recursos Humanos, com forte histó-
rico académico ou experiência profissional equivalente,
conhecimento e experiência consolidada em recrutamento de
vários tipos de perfil, a nível nacional e internacional. Disponi-
bilidade Imediata para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para cliente, em Lérida - Espanha) Ferramenteiro (M/
F). Deverá possui formação profissional certificada na área de
metalomecânica, experiência com tornos, programação, elec-
tro erosão e fresadoras mecânicas e experiência em câmaras
de electricidade e de injecção será uma mais valia.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máqui-
nas de Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui

experiência profissional mínima de 5 anos em funções simila-
res, bons conhecimentos de Espanhol e disponibilidade ime-
diata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tri-
cô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência pro-
fissional mínima de 5 anos em funções similares, habilitações
literárias ao nível 12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons
conhecimentos de Espanhol e disponibilidade imediata para
trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, em Angola - Isolador Térmico (M/F).
Deverá possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º
Ano (Obrigatório), experiência em manutenção e isolamento
quente e frio (factor eliminatório) e disponibilidade imediata
para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Predial e Frio
(M/F). Deverá possui habilitações literárias mínimas ao nível
do 12º Ano (Obrigatório), formação profissional em electricida-
de (preferencial), experiência mínima de 3 anos em função idên-
tica e em contexto industrial e capacidade para analisar es-
quemas, desenhos e circuitos eléctricos e electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Industrial (M/
F). Deverá possui habilitações literárias mínimas ao nível do
12º Ano (Obrigatório), formação profissional em electricidade
(preferencial), Experiência mínima de 3 anos em função idên-
tica e em contexto industrial e capacidade para analisar es-
quemas, desenhos e circuitos eléctricos e electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Técnico  Manutenção Má-
quinas/Empilhadores (M/F). Deverá possui experiência com-
provada em Manutenção de Máquinas e Empilhadores, expe-
riência profissional em contexto industrial, bons conhecimentos
de Máquinas e Empilhadores e habilitações literárias mínimas
ao nível do 12º Ano (Preferencial).
- Recruta para cliente, em Angola - Chefe de Equipa de Lim-
peza (M/F). Deverá possui experiência comprovada como Che-
fe de Equipa, experiência em contexto industrial, bons conhe-
cimentos da área de Limpeza, habilitações literárias mínimas
ao nível do 12º Ano (Preferencial) e disponibilidade imediata
para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Soldador (M/F). Deverá possui
experiência comprovada em Soldadura TIG ( factor eliminató-
rio), experiência em Indústria para soldadura de tubagens in-
dustriais, habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano
(Preferencial), formação profissional em Soldadura (preferen-
cial) e disponibilidade imediata para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola Electricista Auto (M/F). De-
verá possui experiência profissional em funções similares e ha-
bilitações literárias ao nível 12º Ano.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados. Deverão possuir Nacionalidade An-
golana, 12º ano de Escolaridade, conhecimentos do produto
Volvo Pesados (Camiões) ou Máquinas de Construção Civil e
disponibilidade para trabalhos fora da província de Luanda.
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O ministro da Saúde, Paulo
Macedo, analisou, em Castelo
Branco, a trajetória do setor da
Saúde nos últimos três anos e
disse que em 2011, o Serviço
Nacional de Saúde (SNS), se
encontrava “em risco de falên-
cia”.

Segundo o governante,
que esteve presente na sessão
da Distrital de Castelo Branco
das V Jornadas Consolidação,
Crescimento e Coesão - Um
Caminho para o Crescimento
e o Emprego, 50 por cento dos
hospitais estava à beira da fa-
lência técnica e enfrentava
sérios riscos de corte no forne-
cimento de material essencial
à sua atividade.

Paulo Macedo ilustrou
desta forma o ponto de partida
do atual Governo no setor, fru-
to da política do anterior go-
verno socialista, que estava a

A Comissão Política Distrital de
Castelo Branco do PSD defen-
deu, na passada sexta-feira, a cri-
ação de uma Unidade Local de
Saúde (ULS) a Norte do Distrito.

Esta posição foi assumida
pelo presidente da distrital social-
democrata, Manuel Frexes, du-
rante uma conferência de Im-
prensa realizada no âmbito da
iniciativa Ciclo de Roteiros pelo
Distrito de Castelo Branco, que
desta vez, teve a saúde como re-
ferência.

Manuel Frexes sublinhou
que deve haver uma organização
do setor da saúde no Distrito e
adiantou que os social democra-
tas entendem que o principal e
no centro das políticas de saúde,
“deve estar o doente e as suas ne-
cessidades”. “Devia haver uma
reorganização dos serviços que

DISTRITAL DO PSD DEFENDE CRIAÇÃO DE UNIDADE LOCAL DE SAÚDE A NORTE DO DISTRITO

“É absolutamente necessário aumentar
o número de médicos na Região”
O líder da Distrital
e o médico
Fernando Jorge,
defendem a criação
de uma Unidade
Local de Saúde na
Zona Norte do
Distrito

aproximasse cada vez mais os cui-
dados aos doentes. Se há área
que mexe com o cidadão é indis-
cutivelmente a da saúde”, disse.

Este responsável referiu tam-
bém que a região de Castelo
Branco, “que conta com uma de-
sertificação muito acentuada e
uma população cada vez mais
envelhecida, cria necessidades
especiais que devem ser tidas em
conta na saúde”. A cooperação
entre os hospitais de Castelo Bran-
co, Covilhã e Guarda é outra das
medidas defendidas pelo presi-

dente da distrital do PSD, que
considera importante «criar ca-
pacidade de diálogo, entendi-
mento e cooperação entre os três
hospitais».

“Deviam sistematicamente
conversar entre si. Esta é uma
área de concentração e não de
concorrência”, disse.

Manuel Frexes entende que
esta articulação entre os hospi-
tais de Castelo Branco, Covilhã e
Guarda, “não implica a perda de
autonomia” de cada uma das
unidades hospitalares e acres-

centa que “com esta dimensão e
articulação, podiam vir serviços e
cuidados de saúde que neste
momento os doentes têm em
Coimbra”.

“Devem cuidar dos doentes
as unidades que estão mais pró-
ximas”, explicou.

O social-democrata defen-
deu ainda a necessidade da cria-
ção de uma ULS a Norte do Dis-
trito de Castelo Branco, posição
essa defendida também pelo
médico e porta-voz desta iniciati-
va sobre a saúde, Fernando Mar-

Carlos Castelo

MINISTRO DA SAÚDE ESTEVE EM CASTELO BRANCO NAS JORNADAS CONSOLIDAÇÃO, CRESCIMENTO E COESÃO

Paulo Macedo diz que Serviço Nacional de Saúde
estava em risco de falência

provocar a asfixia da Saúde.
“Se não tivéssemos equili-

brado as contas, o SNS perderia

o seu caráter universal e gratui-
to, bem como a possibilidade
de efetuar novos investimen-

tos”, disse.
O responsável pela tutela

da saúde sublinhou ainda que
as contas foram equilibradas
graças aos impostos dos portu-
gueses e não devido às taxas
moderadoras que, segundo re-
feriu, não chegam a dois por
cento do total das receitas do
setor hospitalar.

Apesar de admitir que há
ainda muito por fazer no setor,
Paulo Macedo recordou os três
mil milhões de euros extraordi-
nários com que o Governo teve
de dotar o setor, para além do
orçamento corrente.

Segundo o ministro, este
dinheiro destinou-se “a pagar
dívidas em vez de, como seria
desejável, ter sido investido
em mais cuidados continua-
dos para os utentes”.

E, aproveitou a oportuni-
dade para sublinhar que “são

os mesmos que puseram o se-
tor nesta situação que agora se
apressam a criticar a falta de
investimento”, adiantou.

Paulo Macedo explicou
ainda que os cortes na saúde
não foram cegos, ao contrário
do que muitos agora aprego-
am.

“Cortámos com as fraudes,
com o preço dos medicamen-
tos e de dispositivos. Quanto às
remunerações dos profissio-
nais, o nosso objetivo é proce-
der à reposição de rendimen-
tos”, referiu.

Até porque, conforme dis-
se, “não tenho nenhuma dúvi-
da que os profissionais da saú-
de são dos melhores e mais
eficientes em Portugal”.

Em declarações aos jorna-
listas à margem das jornadas
Consolidação, Crescimento e
Coesão, Paulo Macedo, res-

ques Jorge.
“Defendemos que a Norte do

Distrito seja também implantada
uma Unidade Local de Saúde à
semelhança de Castelo Branco,
porque potencia sinergias e me-
lhora a ligação entre centros de
saúde e hospitais”, disse o autarca
de Oleiros. O porta-voz dos social
democratas defendeu ainda o
alargamento do designado proto-
colo Polo de Saúde da Beira Interi-
or, que deve contemplar para além
dos hospitais, todos os centros de
saúde do Distrito.

Fernando Jorge disse tam-
bém que a Medicina Paliativa é
um setor que para o PSD distri-
tal “é importantíssimo”.

“Os cuidados paliativos ain-
da são um setor insuficiente em
Portugal, mas fundamentais
para a dignidade e respeitabili-
dade humana. Por isso, no Dis-
trito deve desenvolver-se a Me-
dicina Paliativa alargando a sua
capacidade de intervenção e
criando um polo de formação e
investigação em cuidados palia-
tivos”, disse.

O social-democrata defen-
deu ainda que é “absolutamen-
te necessário aumentar o núme-
ro de médicos na Região e
aumentar a capacidade formati-
va para as especialidades, dar
incentivos à fixação e criar con-
dições que sejam atrativas para
os jovens clínicos”.

E, neste âmbito, Fernando
Jorge referiu que não se pode
permitir que hospitais possam
contratar médicos “por valores
substancialmente diferentes de
outros hospitais e permitir que
as administrações hospitalares
possam, em situações bem cla-
rificadas, ultrapassar a rigidez
das horas extraordinárias e os
valores e número de horas a
contratar”.

pondeu à proposta feita na-
quele dia pelo secretário-geral
do PS, António Costa, da ime-
diata concessão da isenção do
pagamento de taxas modera-
doras para os utentes que re-
correm às urgências dos cen-
tros de saúde com doença
aguda, medida que defendeu
ser extraordinária e temporária.

O ministro argumentou
que não existe qualquer moti-
vo técnico ou clínico que alte-
re o perfil da procura das ur-
gências, por haver ou não
isenção do pagamento das ta-
xas moderadoras e adiantou
que a Direção Geral de Saúde
(DGS) já se tinha pronunciado
sobre o assunto.

“Não há qualquer motivo
técnico ou clínico que altere o
perfil da procura, por haver ou
não isenção das taxas (mode-
radoras)”, disse o governante.

Álvaro Batista, com o líder da Distrital, Manuel Frexes, e Fernando Jorge

Paulo Macedo, ministro da Saúde
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O auditório da Escola Afonso
de Paiva, em Castelo Branco,
recebeu dia 15 deste mês, Car-
los Fiolhais, do Departamento
de Física da Universidade de
Coimbra, que foi convidado
para proferir uma conferência
subordinada ao tema Os génios
da Física: Galileu, Newton e
Einstein.

A iniciativa foi organizada
pelos professores de Ciências
Físico-Químicas e Ciências

Os alunos das escolas básicas da
Mina e do Castelo, do Agrupa-
mento de Escolas Afonso de Pai-
va, dia 16 deste mês, foram can-
tar as Janeiras à Câmara e à Junta
de Freguesia da cidade, ao Con-
servatório Regional de Castelo
Branco e ao Museu Francisco
Tavares Proença Júnior.

Assim, como é adiantado,
“alunos e professores, muni-
dos da boa vontade e alegria
usuais, entoaram as Janeiras.
Foram muito bem recebidos

José Filomeno Raimundo foi re-
conduzido como diretor da Es-
cola Superior de Artes Aplica-
das (ESART) de Castelo Branco,
para os próximos quatro anos,
numa cerimónia realizada na
passada quarta-feira, dia 21.

Uma cerimónia em que o
presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco (IPCB),
Carlos Maia, salientou o per-
curso de sucesso trilhado pelo
Politécnico, apesar do momen-
to difícil do País, acrescentando
que este novo ciclo seria de es-
perança e confiança num futu-
ro melhor.

O Gabinete de Promoção do
Programa-Quadro de I&DT
(GPPQ), em colaboração com
o Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) e a Inov-
Cluster – Associação do Clus-
ter Agroindustrial do Centro,
realiza hoje, quarta-feira, e
amanhã, quinta, duas ses-
sões de divulgação na Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco,
que têm como objetivo pro-
mover a participação nacio-

O Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares, de Castelo Bran-
co, esteve envolvido na primei-
ra fase do Concurso Nacional
de Leitura, dinamizada pela
Biblioteca Escolar/Centro de
Recursos, dia 8 deste mês.

Em prova estiveram 800
alunos dos ensinos Básico e
Secundário, sendo que, obvia-
mente, as provas foram dife-
rentes, de acordo com o nível
de ensino, embora em ambos
os casos se tenham caracteri-
zado por um grau elevado de
exigência, bem como critérios
de correção muito rigorosos.

As obras lidas foram: Bi-
chos, de Miguel Torga; Históri-
as da Terra e do Mar, de Sophia

NA ESCOLA AFONSO DE PAIVA

Carlos Fiolhais fala

de Génios da Física

Naturais, contando com o
apoio da Texto Editores, sendo
que a audiência foi constituída
por alunos do 8º e 9º anos de
escolaridade e professores.

Carlos Fiolhais, segundo
avançam os organizadores da
palestra, “através de uma lin-

O professor

entusiasmou

a plateia

de alunos

do 8º e 9º

anos da Escola

Afonso de Paiva

guagem acessível a todos, deu
a conhecer algumas descober-
tas importantes de grandes
génios da física, proporcio-
nando um momento enrique-
cedor e contribuindo para o
crescimento da cultura cientí-
fica dos jovens desta escola”.

Escolas da Mina e do Castelo foram cantar as Janeiras
pelos representantes das refe-
ridas instituições, tendo sido
ouvidos com muita atenção e
entusiasmo, acompanhando
os alegres ritmos das Janeiras
que a todos conquistaram des-
de a primeira nota. A generosi-
dade mencionada nas estrofes
teve eco e aos meninos foram
oferecidas muitas guloseimas,
como agradecimento pelos
bons momentos que proporci-
onaram e também pelo de-
sempenho”.

Programa
Horizonte 2020

apresentado
na ESART

nal no programa Horizonte
2020 da Comissão Europeia. A
sessão de hoje, quarta-feira,
tem como objetivo dar a co-
nhecer as Oportunidades de
financiamento para investiga-
dores e empresas no Horizon-
te 2020 – ICT, Bioeconomia,
SME&FTI, Ações Marie Curie.

Amanhã, quinta-feira, de-
corre o workshop Horizonte
2020: preparação de propos-
tas em colaboração – Sessão
Prática.

800 alunos do
Agrupamento Nuno
Álvares participam
no Concurso Nacional
de Leitura

de Mello Breyner Andresen; Os
da minha rua, de Ondjaki; Con-
tos, de Vergílio Ferreira; e A Ci-
dade e as Serras, de Eça de
Queirós.

Do Ensino Básico, foram
apurados para a fase seguinte,
a distrital, as alunas Beatriz da
Silva Mendonça (9ºA), Maria
Rita Tristan (9ºA) e Marta Fer-
nandes Pereira (9ºA).

No Ensino Secundário fo-
ram apuradas as alunas Beatriz
Leitão Gomes Coelho (12ºC),
Rita Rodrigues (10ºA) e Caroli-
na Pereira Abrantes Monteiro
(10º C).

Quem superar a fase distri-
tal, garante o acesso à fase na-
c i o n a l .

ELEIÇÕES NA ESCOLA DE ARTES

José Filomeno Raimundo
reconduzido na direção da ESART

Carlos Maia destacou tam-
bém os três grandes desafios
que o Politécnico enfrentará,
que são a captação de alunos,
a nível nacional e internacio-
nal; a adequação da oferta for-
mativa, que potenciará a uti-
lização dos recursos exis-
tentes e a crescente qualifica-
ção do corpo docente do Poli-
técnico, “com 60 por cento de
docentes doutorados até final
de 2015”; e a reorganização da
instituição, a nível científico e
organizacional, que “aumenta-
rá a coesão e transversalidade
entre as várias áreas do Politéc-

nico”.
Revelou ainda a convicção

de que “o Politécnico continua-
rá a desempenhar um papel
fundamental na Região” e ma-
nifestou inteira disponibilidade
para “dar toda a ajuda e présti-
mos ao novo diretor”.

Por seu lado José Filomeno
Raimundo começou por agra-
decer a toda a comunidade
académica a convicção e apos-
ta no projeto apresentado, que
resulta num novo mandato que
se “inicia com orgulho”.

Destacou também a aposta
no capital humano como for-

ma de procura da “combina-
ção perfeita” para o desenvolvi-
mento da Escola, que tem na
boa relação com o presidente
do Politécnico um fator de con-
forto.

José Raimundo mencionou
ainda a importância das parceri-
as estratégicas com inúmeras
organizações da Região, nomea-
damente a Câmara de Castelo
Branco, que contribuem para a
integração da ESART na comu-
nidade, referindo, no final, que
“conto com todos como elemen-
tos indispensáveis de um per-
curso que a todos pertence”.

No final, o orador ainda
passou pela biblioteca da Es-
cola, onde apreciou alguns
trabalhos sobre o Sistema So-
lar, realizados pelos alunos de
7º ano, no âmbito da discipli-
na de Ciências Físico-Quími-
cas.

José Raimundo felicitado por Carlos Maia
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I danha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-Nova
assinou, dia 22 deste mês, três
contratos com agricultores,
para produção de figueira-da-
Índia, num total de 12 hecta-
res, na Incubadora de Base
Rural (IBR).

As condições disponibili-
zadas pela autarquia para a
implementação de projetos
agrícolas, nomeadamente o
acesso a terra em condições
vantajosas, foram determi-
nantes para que estes produ-
tores tenham escolhido o Con-
celho para desenvolver os
seus projetos.

Um deles é José Ramos, 35
anos, diretor comercial de uma

PRODUÇÃO DE FIGUEIRA-DA ÍNDIA

Câmara e produtores
assinam contratos

A terceira edição da Feira de Caça
& Gastronomia, que decorreu nas
Termas de Monfortinho, Conce-
lho de Idanha-a-Nova, no fim de
semana de 17 e 18 deste mês, sal-
dou-se por um êxito.

Nos dois dias, a localidade que
é famosa pelas suas águas termais,
sendo um ex-libris do Concelho de
Idanha-a-Nova, foi o destino de
alguns milhares de pessoas, atraí-
dos por um programa que ofere-
ceu animação e diversão em per-
manência.

A festa entrou também pela
casa de milhares de portugueses,
dia 18, numa emissão de seis horas
do programa Somos Portugal, da
TVI, que permitiu ampliar a divul-
gação do que de melhor se faz no
Concelho.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto,
afirmou, na abertura do certame,
que “a caça é uma atividade que

Idanha-a-Nova recebe, entre 2
e 8 de fevereiro, um grupo de 46
jovens missionários, que parti-
cipa no projeto católico de uni-
versitários Missão País e que no
Concelho vai desenvolver vo-
luntariado em várias institui-
ções.

Refira-se que a Missão País
envolve cerca de 30 faculdades
com missões em vários pontos
do País, mas este projeto em
concreto é organizado pela Fa-
culdade de Ciências Humanas
da Universidade Católica de
Lisboa, responsável pela mis-
são em Idanha-a-Nova.

Escolas, misericórdias, cen-
tros de dia e lares de terceira
idade são algumas das institui-
ções que receberão a visita dos

Missão País traz
46 jovens missionários

jovens, que dedicam uma se-
mana à ação social e ao aposto-
lado intensivos.

Com o apoio da Câmara e
de outras entidades locais, esta
é a segunda missão da Faculda-
de de Ciências Humanas em
Idanha-a-Nova, após a partici-
pação de 27 missionários na
edição do ano passado.

A Missão País é uma organi-
zação católica que promove
missões universitárias em todo
o País.

São mais de 1.800 os jovens
que em fevereiro partem em
missão. Instalam-se numa lo-
calidade e, durante uma sema-
na, põem-se ao serviço de di-
versas instituições, tentando
ajudar no que podem.

Empresas de Idanha
presentes
na feira de Berlim
Três empresas do Concelho de
Idanha-a-Nova participaram,
entre os dias 16 e 25 deste mês,
na International Green Week,
em Berlim, e que é considerada
a maior feira alemã dedicada à
alimentação, agricultura e hor-
ticultura. A participação da Aro-
mas do Valado, da Beira Salga-
dos e do Queijo da Fonte surgiu
integrada na missão empresari-
al do InovCluster – Cluster
Agroindustrial do Centro, com o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova. A autarquia associou-se a
esta iniciativa no âmbito do apoio

prestado ao desenvolvimento e
valorização da economia do
Concelho, proporcionando às
empresas a oportunidade de
promoverem os seus produtos
de excelência junto de represen-
tantes internacionais da indús-
tria agroalimentar, importadores
e público em geral.

Além de propiciar a criação
de novos circuitos de comercia-
lização, nos mercados alemães,
europeus e mundiais, esta é
também uma oportunidade
para promoção do Concelho
como destino turístico.

Idanha-a-Nova mantém
tradição de cantar
as Janeiras

A tradição de cantar as Janeiras
mantém-se viva no Concelho de
Idanha-a-Nova.

Assim, durante o mês de ja-
neiro, ecoam pelas vilas e aldeias
as rimas mais emblemáticas des-
tes cantares tradicionais, entoa-
das por escolas, grupos musicais

e diferentes coletividades.
No âmbito desta tradição a

Câmara de Idanha-a-Nova tem
recebido a visita de alguns des-
tes grupos, quer de miúdos,
quer de graúdos, que levam a
alegria e a animação aos Paços
do Concelho.

Feira de Caça & Gastronomia
nas Termas de Monfortinho
saldou-se por um êxito

nos interessa desenvolver e pro-
mover, uma vez que este é o con-
celho com mais zonas de caça, per-
to de uma centena, e a maior área
ordenada de caça do País, cerca
de 120 mil hectares”.

Armindo Jacinto acrescentou
ainda que a Feira, que é organiza-
da pela Câmara e pela União das
Freguesias de Monfortinho e Sal-

vaterra do Extremo, “é um investi-
mento para promover a nossa eco-
nomia, criar riqueza e, com isso,
criar emprego”.

Durante os dois dias, o re-
cinto da Feira acolheu cerca de
150 expositores de artigos de
caça e de produtos regionais, tas-
quinhas com pratos de caça e
muita animação musical, cultu-

ral e gastronómica.
Os muitos visitantes, portu-

gueses e espanhóis, tiveram a
oportunidade de ver demons-
trações de cães de parar, treinos
de caça ao coelho, mostras de
coelhos e perdizes, pombos de
vara, concursos gastronómicos,
demonstrações de tiro com arco
e zarabatana, entre outras ativi-
dades. Para os caçadores houve
provas de tiro, largadas de pa-
tos, caçadas aos tordos e uma
montaria, organizada dia 17,
pelo Clube de Caça e Pesca Bei-
ra Erges, na qual participaram
96 caçadores, que abateram 18
javalis e um veado.

De referir, ainda, que a Feira
de Caça & Gastronomia inseriu-
se na estratégia do projeto Taejo
Internacional, dinamizado com o
apoio da União Europeia e cofi-
nanciado pelo FEDER e POCTEP
2007-2013.

A captação
e instalação de
novos agricultores
insere-se
na estratégia
da Câmara para
o Concelho

empresa de comércio interna-
cional de vinhos, em Lisboa,
que explica o investimento em
Idanha-a-Nova: “Este projeto
surge no seguimento de uma
procura por terrenos para de-
senvolver um projeto no âmbi-
to da figueira-da-Índia. Em
Idanha-a-Nova encontrámos
terras muito favoráveis a essa
cultura e uma câmara que nos
deu todo o apoio”.

Recorde-se que a Câmara
de Idanha-a-Nova, através do
projeto IBR, tem facultado ter-
ra produtiva na Herdade do
Couto da Várzea, de forma
acessível, a jovens empreen-
dedores com projetos agríco-
las inovadores.

A IBR nasceu a partir de
uma proposta da autarquia para
ocupação de mais de 500 hecta-
res de campos experimentais

que deixaram de ser usados pelo
Estado Português, iniciando um
projeto inédito no País.

A instalação destes três jo-
vens agricultores vai ao en-
contro da estratégia da Câma-
ra para atrair empreendedores
para o Concelho, através da
criação de instrumentos de
apoio ao investimento e à fixa-
ção de projetos em vários do-
mínios.

Três novos agricultores assinaram protocolos com a Cãmara de Idanha-a-Nova

Armindo Jacinto realçou a importância das zonas
de caça ordenada
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CARLOS SEMEDO

TERRITÓRIO

Questiono-me muitas vezes e creio que naturalmente, sobre qual
a importância do conhecimento do território no qual habitamos,
para o fortalecimento da nossa própria identidade. Como é que
essa relação se adensa no dia-a-dia? Esta curta estória que vos
vou contar, pode fazer parte do mosaico que ilumina.

Há uns dias, estava a beber uma cerveja num café/bar, quan-
do a propósito de esplanadas, da Devesa, um jovem nos seus 30
anos, que estava por ali, me disse que trabalhou na construção do
que é agora aquela zona. A conversa encaminhou-se para o grani-
to, para quem ainda trabalha a pedra e daí foi um pequeno passo
para um diálogo sobre os saberes manuais, o campo, as serras.
Quando me apercebi que o meu interlocutor conhecia alguns dos
sítios por onde passo habitualmente, perguntei sobre a sua ori-
gem. E ele respondeu, um pouco receoso da minha ignorância,
que era de Adgiraldo, explicando esforçadamente onde ficava, a
sua relação com a Foz do Giraldo, o caminho para Orvalho e o en-
quadramento serrano. Quando ouvi Adgiraldo, não resisti e con-
tei-lhe que não só conhecia, como até tinha uma ou outra estória
engraçada. Contei-lhe sobre a minha primeira visita à zona. Fui
até Almaceda, subi ao Ingarnal e quando acabou a estrada de
asfalto, segui em frente, pelo caminho de terra batida. Quando

cheguei a um entroncamento, subi até ao Cabeço Zibreiro, um
dos meus espaços de vivência da Beira e, no regresso, resolvi des-
cer por outro lado. O outro lado foi precisamente Adgiraldo, já no
concelho de Oleiros.

Nesse ponto, já tínhamos algo em comum, mas o melhor esta-
va para acontecer. Contei-lhe sobre a tarde na qual, num Julho
inclemente, resolvi mostrar aquele Cabeço à minha filha. Quando
chegámos lá a cima, fomos “atacados” por uns insectos voadores,
que ele conhecia bem. Disse-lhe, então, que descemos até à sua
aldeia e que logo na entrada, à esquerda, uma senhora nos expli-
cou o que era aquela bicharada e confirmou que desde que as
eólicas foram colocadas, os ditos insectos, começaram a vir mais
para baixo, chegando à povoação, obrigando a alguns cuidados.
Nesse ponto, ele diz-me: sabe, a minha casa, onde vive o meu pai
é logo aí. Eu perguntei-lhe se era uma casa com um determinado
aspecto, que fazia a separação de duas ruas e ele respondeu-me
que sim. Foi assim que descobri que o pai deste meu companhei-
ro fugaz de um par de cervejas, foi o gentil-homem que me aju-
dou, um dia, ensinando-me quais os pontos de referência para
conseguir subir aquela encosta pelo melhor caminho. Nesse pre-
ciso momento, estendi-lhe a mão e disse-lhe: sabe, o seu pai foi
muito simpático, parabéns. E o seu rosto iluminou-se com um
sorriso estampado, quase de criança.

“Questiono-me
muitas vezes e creio que
naturalmente, sobre qual
a importância do
conhecimento do
território no qual
habitamos, para
o fortalecimento da nossa
própria identidade

OPINIÃO

Foi com esta estória simples, que aprendi um pouco mais so-
bre o que é pertencer a esta terra. Não se esqueça, disse-me. Se lá
for outra vez, procure o tal café, tal carro e se eu estiver por lá,
mostro-lhe uns moinhos fantásticos.

Fixei o seu nome, o que faz e o prazer que tem em ser dali, uma
terra que nas suas palavras é mais Giraldo do que a Foz. Mas esse
já é um assunto que fica só entre nós.

A sétima edição da Geração
Depositrão, da ERP Portugal, já
começou e conta com a partici-
pação de mais de 4.400 alunos
do Distrito de Castelo Branco,
representando 12 escolas.

Recorde-se que esta inicia-
tiva apela à recolha e ao correto
tratamento de Resíduos de Equi-
pamentos Elétricos e Eletrónicos
(REEE) e Resíduos de Pilhas e
Acumuladores (RP&A), envol-
vendo as escolas e a comunidade
local.

Nesta ação participam cer-
ca de 600 escolas de todo o País, o
que corresponde a mais de 320
mil alunos e 30 mil professores.

Com a iniciativa, que inte-
gra o Programa Eco-Escolas, da
Associação Bandeira Azul da
Europa (ABAE), a ERP Portugal
pretende introduzir o tema da

A Comissão Nacional da Juven-
tude Socialista (JS), na sua pri-
meira reunião do mandato, rea-
lizada dia 25 deste mês, elegeu
os órgãos de topo da Juventude
Socialista para os próximos dois
anos.

A Federação Distrital de Cas-
telo Branco mantém uma im-
portante presença nos órgãos
nacionais, tendo sido eleita Ca-
tarina da Encarnação Dias, da
Concelhia de Proença-a-Nova,
para o Secretariado Nacional,
órgão executivo máximo da Ju-
ventude Socialista.

Na Comissão Política Naci-
onal da JS, órgão deliberativo
nacional mais restrito da Juven-
tude Socialista, constituído por
35 membros eleitos e pelos pre-
sidentes de Federação da JS, es-
tão agora João Martinho Mar-
ques, da Concelhia da Covilhã, e
Joana Bento, da Concelhia do
Fundão, integram ainda a mes-
ma lista, como suplentes, Fran-
cisco Rodrigues, do Fundão, e

JS distrital com forte
presença
nos órgãos nacionais

Bruno Santos, de Belmonte.
Com esta reunião finalizou-

se o processo de eleição dos ór-
gãos nacionais da JS iniciado no
Congresso Nacional do passado
mês de dezembro. Os dirigentes
agora eleitos, que já tinham todos
integrado a lista de representan-
tes da JS na Comissão Nacional
do PS, Catarina da Encarnação
Dias como efetiva e João Marti-
nho Marques e Joana Bento
como suplentes, juntam-se aos
que já tinham integrado a lista da
Comissão Nacional da JS, órgão
máximo da JS entre Congressos,
eleita no Congresso Nacional,
sendo efetivo Carlos Camões, de
Castelo Branco, e suplentes Juli-
eta Azevedo, de Castelo Branco,
João Tomaz, de Oleiros, e André
Rebordão, da Covilhã.

O presidente de Federação
da JS, Gonçalo Clemente Silva, é
também membro, por inerência
de funções, da Comissão Nacio-
nal e da Comissão Política Naci-
onal da Juventude Socialista.

O programa visa
sensibilizar

a comunidade
e os alunos para

a importância
da recolha

de resíduos

gestão destes resíduos junto
dos mais novos, tendo as esco-
las como agentes importantes
na divulgação e introdução de
boas práticas.

Filipa Moita, que é a res-
ponsável de Comunicação e
Sensibilização da ERP Portugal,
realça que “é de salientar que a
última edição da Geração De-
positrão recolheu mais de 300
toneladas destes resíduos en-
caminhados para tratamento e
reciclagem, o que representa
um crescimento de 36 por cen-

to relativamente à edição ante-
rior” e destaca que “o envolvi-
mento cada vez maior das esco-
las reflete-se no aumento dos
volumes recolhidos, bem como
no reconhecimento das esco-
las como pontos de recolha”.

No final do ano letivo as es-
colas serão reconhecidas de
acordo com o peso total de resí-
duos recolhidos, segundo dois
critérios, que são o peso absolu-
to e o peso por aluno.

As escolas receberão pré-
mios oferecidos pelos patroci-

nadores da campanha: micro-
ondas (Orima), cartão Pingo
Doce no valor de 500 euros a
encaminhar para instituições
locais e 600 euros em novos
equipamentos (Worten).

Para além da atividade de
recolha as escolas respondem
a desafios criativos, segmenta-
dos por grau de escolaridade
(ensinos Básico, Secundário e
Superior), que promovam o
contacto com os principais
conceitos a ter em conta nesta
matéria.

EM 12 ESCOLAS DO DISTRITO

Geração Depositrão tem
4.400 participantes
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Fundão

A mesa administrativa da Santa
Casa da Misericórdia do Fun-
dão (SCMF) iniciou sábado um
novo mandato de quatro anos,
na sequência das eleições rea-
lizadas em dezembro do ano
passado.

Jorge Gaspar continua a ser
o provedor numa lista renovada
e da qual continuam a fazer
parte, Miguel Nascimento,
como vice-provedor; Jorge Bo-
nifácio, como secretário; e Luís
Gavinhos, como tesoureiro.

Da mesa administrativa
continuam a fazer parte o sa-
cerdote Américo Vaz e Sónia
Reis, mas a equipa integra agora
três caras novas, que são San-
dra Raposo, António Madalena
e Eugénia Calvário. Eurico Ra-
mos; Carlos Rodrigues e José
Brito são suplentes.

Na assembleia geral, Manu-
el Ramos lidera, seguido de
Roxo Vaz e Vaz Henriques. Leo-
poldo Santos; Filipe Batista e
Joaquim Raposo são suplentes.

Quanto ao definitório é pre-
sidido por João Veiga Freire, que
está acompanhado de Vítor
Lindeza e António Leitão. Fran-
cisco Lambelho; Francisco
Amaro e Mário Martins do Nas-
cimento são suplentes.

O ciclo de quatro anos que
agora teve início, de acordo com
a instituição, “ficará marcado
por profundas alterações na res-

Os Bombeiros Voluntários da
Covilhã estrearam, dia 16
deste mês, a nova viatura
limpa neve que foi adquirida
pela Associação Humanitária
no passado mês de novem-

NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS FORAM EMPOSSADOS

Misericórdia do Fundão
inicia novo ciclo de projetos

posta aos cuidados de saúde na
área de influência da Misericór-
dia. Desde logo por a mesa ad-
ministrativa estar confiante no
processo de negociação da de-
volução do Hospital do Fundão
à Santa Casa”.

O processo teve início em
dezembro do ano passado, com
a assinatura do contrato de de-
volução de mais dois hospitais
(São João da Madeira e Santo
Tirso) do Estado às misericórdi-
as, o que “representa para a nos-
sa instituição a gestão de um
património que permitirá à Mi-
sericórdia desenvolver os vários
projetos de melhoria da oferta
de cuidados de saúde à região”,
sendo que “a criação de uma
unidade de medicina nuclear;
uma unidade de medicina físi-
ca e de reabilitação; uma uni-
dade de cuidados continuados
de média e longa duração e
uma unidade de convalescen-
ça estão entre as prioridades
para o aproveitamento da uni-
dade hospitalar cujos moldes
da transferência começarão a
ser discutidos e negociados ain-
da este mês”.

É ainda realçado que “A
César o que é de César e a Mise-

ricórdia zelará pelo interesse de
todos os irmãos e fundanenses,
na procura de melhores respos-
tas e serviços de saúde que,
mantendo o Hospital no Servi-
ço Nacional de Saúde, o enri-
queçam enquanto valência da
instituição”.

É acrescentado que “a re-
cuperação de um património
que é nosso por direito irá tradu-
zir-se na necessidade de finan-
ciamentos à altura dos investi-
mentos programados. O novo
quadro de fundos comunitári-
os será, assim, determinante na
procura de soluções financei-
ras que atenuem a despesa as-
sociada a um investimento de
grande envergadura”.

Por outro lado é referido que
“o novo quadro comunitário de
apoio, Portugal 2020, será um ins-
trumento imprescindível para,
durante este ciclo de quatro anos,
podermos desenvolver outros pro-
jetos, tais como a requalificação in-
terior do Lar da Misericórdia, a re-
qualificação e remodelação do
Bairro de Santa Isabel, a Casa do
Bico ou a ampliação e remodela-
ção das instalações da Academia
de Música e Dança”.

Noutra vertente, é garanti-

do que a Misericórdia “comple-
mentará as respostas sociais
com a componente turística”,
sendo que “a construção da
Quinta Pedagógica merece es-
pecial ênfase e constituirá já no
presente ano de 2015 uma ofer-
ta pedagógica e de partilha de
conhecimentos associados ao
mundo rural e à descoberta das
potencialidades das ervas aro-
máticas e outras singularida-
des a descobrir. Trata-se de um
investimento de cerca de 200
mil euros, realizado com fundos
do Proder e com o apoio da Câ-
mara do Fundão”.

“A dimensão turística pas-
sará a ter maior notoriedade na
estratégia de preservação das
nossas tradições religiosas. É
neste contexto que o próximo
ciclo de tradições religiosas da
Quaresma ganhará maior visibi-
lidade por via do enriquecimen-
to dos quadros vivos da morte e
paixão de Cristo. Na próxima
Páscoa retomaremos a procissão
do Senhor da Cana Verde e
quem visitar a Ermidas vai dar-
se conta na nossa capacidade
de valorizar as tradições e patri-
mónio imaterial da Quaresma”.

Ainda com o turismo no
centro das atenções é adianta-
do que este “será, aliás, uma
das alavancas do programa de
visitação que estará associado à
realização do Congresso da
União das Misericórdias, que
ocorrerá no Fundão em 2016. O
encontro acontecerá no ano em
que a Misericórdia celebrará
cinco séculos de existência e
também este será um momen-
to de reencontro com a história
e missão social da instituição.
Estamos a desenvolver um pro-
grama que, estamos certos, es-
tará à altura da efeméride”.

Os renovados
órgãos sociais

esperam um novo
ciclo com novos

projetos na área
dos cuidados

de saúde

Padre motard

José Fernando
é homenageado
dia 28 de março

Covilhã

Bombeiros da Covilhã estreiam viatura limpa neve
bro.

Trata-se de veículo todo-o-
terreno homologado pela Auto-
ridade Nacional de Proteção
Civil (ANPC) como veículo de
apoio logístico especial, que

conta com um conjunto de
equipamentos que o tornam
apto para operar nos períodos
de neve, nomeadamente um
mecanismo espalhador de sal
e uma pá limpa neve.

A estreia do limpa neve
teve lugar com a limpeza nas
zonas do Bairro da Biquinha,
Carreira de Tiro, Sarzedo, Ver-
delhos e Parque de Campismo
do Pião, numa intervenção

promovida pela Câmara da
Covilhã, em parceria com os
Bombeiros Voluntários da Co-
vilhã.

De referir ainda que, resul-
tado de uma candidatura a

fundos comunitários, será ad-
judicada uma outra viatura
pesada limpa neves, que será
colocada ao serviço da popula-
ção durante o próximo mês de
fevereiro.

O padre motard José Fernando
vai ser homenageado dia 28 de
março, no Cemitério da Aldeia
de Joanes, no Concelho do
Fundão.

O programa começa às nove
horas, na área de serviço da Rep-
sol, na 2ª Circular, no sentido
Benfica-Aeroporto, junto ao Es-
tádio da Luz, com a concentra-
ção dos participantes, que par-
tem para a estrada às 9h30,
passando por Alverca, Vila Fran-
ca de Xira, Alhandra, Castanhei-
ra do Ribatejo, Azambuja, Carta-
xo, Santarém, Golegã, Abrantes e
Castelo Branco, até chegarem a
Aldeia de Joanes, onde haverá
um almoço piquenique, ao que
se seguirá, às 15 horas, no cemi-
tério, a homenagem propriamen-
te dita.

A organização recorda que
“o padre José Fernando concilia-
va o sacerdócio com o amor pe-
las motas, chegando a realizar
em Coimbra, a 17 de abril de
2011 (Dia Nacional do Motoci-
clista), uma missa para benzer as
motas e os capacetes, designan-
do o Arcanjo São. Rafael como
padroeiro dos motards”.

È também relembrado que
“em 1969, foi estudar para o Se-
minário Menor do Fundão, e de-
pois para o Seminário Maior da
Guarda, porque percebeu que o
País estava em guerra e não por
vocação”.

Mais tarde “foi estudar Teo-
logia para Évora e aí conheceu
Maria, com quem namorou vári-
os anos. Terminada a relação,
José Fernando foi ordenado pa-

dre. Em 1984 é-lhe atribuída a
Paróquia de Reguengos de Mon-
saraz, onde chegou a recusar-se
dar a hóstia a alguns fiéis, fican-
do conhecido por padre comu-
nista”.

Por isso é sublinhado que
“este espírito rebelde fê-lo criti-
car, por vezes, a Igreja: «Eu não
percebo que um homem unido e
feliz com a mesma mulher há 15
ou 20 anos não possa comungar,
só porque esteve casado, uns
meses, numa primeira relação
que não correu bem», referiu”.

Em 1997 recebeu o Diplo-
ma de Mérito de Motociclista e
em 2004 foi nomeado capelão
das Comunidades Portuguesas
na Arquidiocese de Los Angeles,
EUA, e Diretor Espiritual dos
Cursos de Cristandade de Lín-
gua Portuguesa para o Sul da
Califórnia.

Durante três anos manteve,
na Rádio Jornal do Fundão (RJF),
um programa radiofónico sema-
nal intitulado Crónica Motard.

O padre José Fernando foi,
também, docente de Educação
Religiosa e Moral Católica em es-
colas do Ciclo Preparatório e Se-
cundário de Reguengos de Mon-
saraz, Vila Real de Santo António,
Vila do Bispo e Tortosendo.

É também recordado que
«Até 100, Deus protege; a partir
de 100, pode acolher-nos», era
uma das frases mais pronuncia-
das pelo padre José Fernando,
que viu a sua biografia, intitula-
da Padre Motard – Boas Curvas
se Deus Quiser, escrita pela jorna-
lista Rosa Ramos.

Jorge Gaspar foi eleito para novo mandato
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Mais de 100 betetistas
pedalaram no passeio
d’Os Alcatruzes

Escola de Triatlo
de Donas no Jamor

O passeio contou
com duas dezenas

de atletas
espanhóis

e teve o apoio
das autarquias

da Região

“Os Alcatruzes”, associação
cultural, recreativa e desporti-
va de Zebreira, concelho de
Idanha-a-Nova, promoveram
no domingo o quarto passeio
de BTT Raia Sul.

A iniciativa juntou um to-
tal de 108 participantes, entre
betetistas vindos de vários
pontos do país e duas dezenas
oriundos de Espanha.

Os participantes partiram

de Zebreira, às 9 horas, e pe-
dalaram por deslumbrantes
trilhos da região, com passa-
gem por Segura e Toulões, sob
um agradável sol de inverno
que se manteve durante todo
o passeio.

Com um percurso de 45 Km
e outro de 70 Km, o passeio foi
ao encontro de paisagens de
uma envolvência natural úni-
ca, com destaque para a en-
cantadora companhia do rio
Erges.

Seguiu-se um animado al-
moço convívio entre partici-
pantes e acompanhantes.

A iniciativa contou com o
apoio do Município de Idanha-
a-Nova, União de Freguesias
de Zebreira e Segura, Junta de
Freguesia de Toulões e outras
entidades.

A Escola de Triatlo Donas-Fun-
dão estreou-se este fim de se-
mana no Duatlo do Jamor. A
competição a contar para o
Circuito Regional Jovem - Cen-
tro, realizada no sábado, con-
tou com a participação de oito
atletas da Escola de Triatlo re-
partidos pelas provas de infan-
tis, iniciados e juvenis.

Por equipas o GCADonas
conseguiu, nesta sua primeira
participação, o 14º lugar, entre
23, tendo os melhores resulta-
dos individuais cabido a José

Tadeia com o 6º lugar na prova
de infantis masculinos e Lilia-
na Marques em 11º lugar  in-
fantis femininos.

Para além desta prova rea-
lizou-se também a 1ª etapa da
Taça de Portugal PorTerra
onde participaram mais qua-
tro atletas da seção de Triatlo
do GCADonas - dois cadetes,
um sénior e um veterano. A
próxima prova é o Duatlo das
Lezírias que se realiza dia 1 de
fevereiro em Vila Franca de
Xira.

O Clube de Triatlo do Fundão
(CTF) foi o grande vencedor
da primeira etapa da Taça de
Portugal PORTerra – IX Dua-
tlo do Jamor. A prova realizou-
se este sábado no Estádio
Nacional (Oeiras) e contou
com cerca de 300 atletas que
tiveram pela frente uma corri-
da inicial de 5000 m, a que se
seguia um percurso de BTT
com 14.500 m e terminava
com uma corrida final na ex-
tensão de 2.500 m.

O CTF superiorizou-se ao
Garmin Olímpico de Oeiras,
campeão em título e segundo
classificado por equipas e ao
SFRAA TRIATLO que comple-
tou o pódio. Hugo Alves, Sérgio
Santos e Miguel Salvado foram
os atletas que obtiveram os três
melhores tempos e desta forma
garantiram a vitória por equi-
pas para o Clube de Triatlo do
Fundão.

Individualmente Hugo Al-
ves conseguiu um brilhante 2º
lugar da classificação absoluta,
tendo vencido no escalão de
Sub 23. Sérgio Santos foi 7º da
classificação absoluta, vencen-
do também no seu escalão de
Veteranos 1. No escalão de Ve-
teranos 2,  salienta-se igual-
mente a subida ao pódio de
António Sequeira(3º classifica-
do) e o 4º lugar obtido por Vitor
Pereira.

Muito embora na semana
que antecedeu o evento se te-
nham registado inúmeros epi-
sódios gripais que afetaram o
rendimento da equipa, todos os
16 atletas do CTF terminaram a
prova e obtiveram excelentes
resultados individuais, tendo
Roger Vicente contribuído com

Clube de Triatlo
do Fundão vence Taça
de Portugal PORTerra

o seu 18º lugar para a existência
de quatro atletas do Clube nos
primeiros 20 lugares da classifi-
cação absoluta. Foram regista-
das as seguintes classificações
individuais:
Hugo Alves - 2º Absoluto / 1º
Sub 23
Sérgio Santos - 7º Absoluto / 1º
Vet 1
Miguel Salvado - 12º Absoluto /
9º Sen
Roger Vicente - 18º Absoluto /
13º Sen
Ricardo Teixeira - 41º Absoluto /
24º Sen
António Sequeira - 55º Absoluto
/ 3º Vet 2
Vitor Pereira - 64º Absoluto / 4º
Vet 2
Ricardo Franco - 65º Absoluto /
33º Sen
Ricardo Patrício – 109º Absoluto
/ 48º Sen
Guilherme Pires – 112º Absolu-
to / 15º Cad
Agnelo Quelhas -149º Absoluto
/ 13º Vet2
António Catarino -150 Absoluto
/ 6º Vet 3
Miguel Silva - 163º Absoluto /
35º Vet 1
José Salvado - 176º Absoluto /
9ºVet 3
Rogério Pires - 193º Absoluto /
40º Vet 1
Luís Gonçalves – 237º Absoluto
/ 56º Vet 1

Muitos parabéns aos atletas
do CTF que constituíram uma
das maiores delegações presen-
tes, obtendo um total de 5 pódi-
os, ficando claro mais uma vez
que o Clube pode discutir pro-
vas de elite, dignificando o Fun-
dão e a Beira Interior no panora-
ma das mais importantes com-
petições nacionais.

A empresa Horizontes, com o
apoio da Câmara Municipal de
Vila Velha de Ródão, vai pro-
mover no concelho, no próxi-
mo dia 7 de fevereiro, a segun-
da etapa do Trail Run Terri-
tório Circuito Centro.

Vila Velha de Ródão inte-
gra, à semelhança do ano pas-
sado, o calendário da edição
do Território Circuito Centro.
Uma prova desportiva desen-
volvida para dar uma maior
dinâmica ao turismo no interi-
or de Portugal, com uma forte
ligação ao desporto e à nature-
za.

A prova em Vila Velha de
Ródão é a 2ª referente ao ca-
lendário deste ano do Trail Run
Território Circuito Centro e é
composta por um Ultra Trail
de 40km e um Trail Curto de
20km. Os participantes vão
poder apreciar os inúmeros
pontos de interesse dissemi-
nados pelo percurso que
abrange algumas aldeias, ca-
minhos rurais e locais emble-
máticos pertencentes ao patri-
mónio do concelho.

Recorde-se que no ano

Trail Run em Vila Velha de Ródão

passado este evento trouxe
até Ródão cerca de 200 atletas,
com idades até aos 70 anos e foi
visível a satisfação das popu-
lações locais que saíram à rua
para receber os atletas, aplau-

dindo com entusiasmo a sua
passagem.

Ródão prima pela excelên-
cia e diversidade dos elemen-
tos naturais e da paisagem
que emprestam a toda esta re-

gião uma beleza única e dife-
renciadora. Descubra este ter-
ritório e alie o desporto à natu-
reza.

Informações e Inscrições
em http://territoriocc.com/.
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DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Belmonte  0 - 0 Fundão
Ág. Moradal 5 - 0 Oleiros
Proença-a-Nova 2 - 1 Pedrogão
Atalaia do Campo 1 - 2 Alcains
V. V. Ródão 2 - 3 Estação

Resultados 25-01-15 Classificação

Belmonte - Ac. Fundão
Águias do Moradal - ARC Oleiros
ADC Proença-a-Nova - Pedrogão
Atalaia do Campo - Alcains
Vila Velha de Ródão - AD Estação

Proxima jornada  25-01-15

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 26
2 Estação ................... 26
3 Alcains .................... 23
4 Fundão .................... 16
5 Oleiros ..................... 14
6 Belmonte ................. 10
7 Atalaia do Campo..... 9
8 V. V. Ródão .............. 9
9 Proença-a-Nova ....... 9
10 Pedrogão S.Pedro ..... 7

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO
SÉRIE D

Fátima 1-4  Eléctrico
Associação Soujovem 4-8 Vila Verde
Olho Marinho 3-2 CP Miranda Corvo
Ac. Caranguejeira3-4B. Boa Esperança
Casal Velho 4-2 AR Amarense

Resultados 24-01-15

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 34
2 AR Amarense ............ 31
3 Fátima ..................... 27
4 Bairro Boa Esperança 25
5 Olho Marinho ........... 20
6 Casal Velho .............. 18
7 Eléctrico .................. 17
8 Academia Caranguejeira 13

9 CP Miranda Corvo .... 6
10 Associação Soujovem 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL
SÉNIORES

ADC Proença 5-2AD Penamacorense
ADR Retaxo 5-2 CB Oleiros
CCRD Carvalhal For. 5-2 AC Alcaria
CP Ferro 3-3 ACD Ladoeiro

Resultados 17-01-15

Equipa ....................... PTS

1 CB Oleiros ................ 24
2 ADR Retaxo ............. 21
3 CCRD Carvalhal Formoso 19
4 AD Penamacorense ... 13
5 ACD Ladoeiro ........... 13
6 ADC Proença-a-Nova 7

7 CP Ferro .................. 5
8 AC Alcaria ................ 2

Classificação

CP Miranda Corvo - As. Soujovem
Bairro Boa Esperança - Fátima
Vila Verde - Academia
Caranguejeira - Eléctrico Casal Velho
AR Amarense - Olho Marinho

Proxima jornada  31-01-15

ACD Ladoeiro -CCRD Carvalhal For.
AC Alcaria -AD Penamacorense
ADC Proença-a-Nova - ADR Retaxo
CB Oleiros - CP Ferro

Proxima jornada  31-01-15

CAMPEONATO DISTRITAL INFANTIS A | DESPORTIVO CB 13 - VILARREGENSE FC 0

Albicastrenses a todo
o gás do início ao fim
Os infantis

do Desportivo
estiveram

imparáveis
e dominaram

todo
o encontro

Mais uma vitória na caminhada
para o objetivo final da manu-
tenção nesta segunda divisão.
Num jogo difícil, no qual os al-
bicastrenses andaram sempre
atrás do resultado, a vitória aca-
ba por ser justa, ainda que obti-
da mesmo no final dos 40 mi-
nutos.

Realizou-se este sábado, dia
24 de Janeiro, no campo nº 3
da Zona de Lazer em Caste-
lo Branco um encontro a
contar para a última jornada
da Fase de Apuramento de
Campeão distrital de Infan-
tis “A” entre Desportivo de
Castelo Branco e o Vilarre-
gense Futebol Clube.

O jogo iniciou-se com uma
entrada forte do Desportivo,
que necessitava da vitória para
garantir a passagem à próxima
fase, e Rodrigo Passos logo ao
minuto sete inaugurou o mar-
cador adiantando a equipa da
casa, e até ao minuto 20, o
avançado do Desportivo fez
mais três golos aos minutos 14,
17 e 20, assinando assim o seu

Póker nesta partida e colocan-
do os alvinegros a vencer por 4-
0. Passados dois minutos, atra-
vés de um canto cobrado por
Rodrigo Pombo, João Baltazar
remata ao segundo poste para
o fundo da baliza do guarda-
redes do Vilarregense. Até ao
intervalo manteve-se a mesma
corrente de jogo, tomando
conta da partida o Desportivo,
que fez ainda 6-0 por intermé-
dio de João Rafael ao minuto
23, antes destes recolherem

aos balneários.
A segunda parte começou

á imagem da primeira, entran-
do a equipa alvinegra  com
vontade de aumentar a vanta-
gem e aos minutos 35 e 37, Lu-
cas Pires bisa na partida, mais
tarde aos minutos 40 e 47 é a
vez de António Matos bisar na
partida, sendo este segundo
golo, de grande categoria, pela
jogada individual de Lucas Pi-
res que dribla dois adversários e
finaliza de forma exímia.

O Vilarregense esboçou
uma resposta e ía mesmo che-
gando ao golo numa excelente
jogada individual de Miguel
Marçal, onde este na cara de
Diogo Pereira não consegue
enganar o guardião albicas-
trense permitindo - lhe uma
excelente intervenção.

Antes do fim do encontro o
Desportivo fez ainda 12 – 0 por
Rodrigo Pombo e o 13 –0 por
João Baltazar, bisando este
também na partida.

ACADEMIA CARANGUEJEIRA 3 - ARB BOA ESPERANÇA 4

Vitória importante
dos albicastrenses

O resultado ao intervalo de
0-0 demonstra bem o equilíbrio
no jogo, pese embora tenha sido
a Boa Esperança a dispor das
melhores oportunidades de
golo. Na segunda parte,  um re-
mate do meio da rua abriu o
marcador para os da casa, ten-
do a Boa Esperança empatado

logo de seguida por intermedio
de Daniel Ascensão num livre
estudado. Quando se pensava
que a equipa albicastrense ia ala-
vancar para uma exibição segu-
ra, um livre de seis metros resul-
tante de um erro defensivo deu o
2-1. O 2-2 Surgiu já nos cinco mi-
nutos finais por intermédio de

Artur numa boa finalização. Uma
desatenção defensiva permitiu
aos visitados chegar ao 3-2 a pou-
cos minutos do final. No entanto,
reagindo espetacularmente na
reta final do encontro a Boa Espe-
rança, repôs a justiça no resulta-
do, com golos de Pina e Carrilho a
59 e 26 segundos do fim.

O avançado Samba Baldé, ex-
Sporting Clube de Portugal e o
lateral esquerdo Luís Sousa, ex-
Paços de Ferreira são os novos
reforços da equipa do Benfica e

A equipa de Infantis A do SPORT
BENFICA CB defrontou o GDV Ser-
nache na última jornada da fase de
apuramento do Campeonato Dis-
trital de Infantis e conseguiu uma
vitória por “estrondosos” 0-21! A

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS A

GDV Sernache 0
Sport Benfica CB 21

equipa encarnada termina assim
esta fase com 11 vitórias em 12 jogos
e uma performance de 139 golos
marcados. Os comandados de Luís
Graça revelaram-se uma autêntica
máquina goleadora.

Benfica e Castelo Branco
com dois novos reforços

Castelo Branco que irá disputar
a fase de subida à II Liga.

Os atletas devem começar
a trabalhar esta semana na
equipa encarnada.

A equipa do Desportivo está na próxima fase
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SUB 14 MASCULINO

ARCO Oliveirinha 79
ABA 67

A equipa de Sub14 Masculinos
iniciou no dia 24 a sua participa-
ção no torneiro das Beiras que en-
volve equipas das Associações de
Castelo Branco e Viseu, tendo-se
para o efeito deslocado até Carre-
gal do Sal para defrontar o ARCO
Oliveirinha. Foi um jogo bem dis-
putado, apesar de novamente a
derrota por 20-0 estar já determi-
nada pelo regulamento devido ao
facto de o ABA apenas levar 7 atle-
tas.

Entrou melhor o ABA afastan-
do-se no marcador desde o início,
conseguindo uma vantagem de
15 pontos no final do primeiro pe-
ríodo. O segundo período foi mais
equilibrado, com os da casa a en-
curtar a vantagem forasteira em
três pontos, através de um cesto
mesmo em cima do apito para o
final. Nesta primeira parte o ABA
sentiu algumas dificuldades na
luta das tabelas, consentindo vári-
os ressaltos ofensivos, situação
que foi ainda mais notória no ter-
ceiro período, onde o ARCO fez ali-
nhar os elementos mais fortes fisi-
camente e que fizerem a dife-
rença, logrando eliminar a des-
vantagem que tinham e ainda
conseguir uma folga de 5 pontos,
com que se iniciou o último perío-
do. A desconcentração paga-se
caro e o terceiro período foi fatal, o
ABA sentia o jogo a fugir, queria
resolver depressa e recorreu ao

individualismo no ataque, de que
resultaram perdas de bola que
acentuaram ainda mais a tendên-
cia negativa, além disso afrouxa-
ram na defesa, permitindo ao ad-
versário chegar com alguma faci-
lidade ao cesto, marcando quase a
cada ataque se não à primeira, à
segunda ou terceira tentativas. No
último período as discussões de-
ram novamente lugar ao trabalho
de equipa, mas a recuperação já
não foi possível, apesar de algu-
mas oscilações no marcador, os da
casa mantiveram a distância.

É notória a evolução desta jo-
vem equipa, que quando joga
como tal, mostra o melhor de si. No
entanto, perante as dificuldades
tem tendência para desconcentrar
e desunir por vezes e nesses mo-
mentos mostra o pior de si, com
críticas uns aos outros. É essencial
manter a postura do princípio ao
fim e se tal tivesse ocorrido hoje, o
resultado final seria seguramente
diferente. Um teste positivo ainda
assim, que deixa boas indicações
para o futuro. Resultado final naõ
oficial, 79-67.

Alinharam e marcaram pelo
ABA: Diogo Freire, Bernardo Ma-
tos(26), Ricardo Joaquim(6), João
Gregório, Miguel Martins(19), Ro-
drigo Matos(8) e Diogo Pinto(8).
Treinadores, Nuno Manano e
Gustavo Matos. ABA - Associação
Basquetebol Albicastrense.

Sub 19 femininos
Estavam agendados para este
fim de semana, os1º e 2º jogos
da Fase Final do Campeonato
Distrital de Sub 19 Femininos.

Segundo o calendário pro-
visório e o calendário definiti-
vo os jogos seriam realizados
em campo neutro, ou em últi-
mo recurso, os dois primeiros
jogos na casa do 1º classificado
da fase regular, neste caso o
ABA, e em caso de necessida-
de do 3º jogo, na casa do 2º
classificado da fase regular.

No início da semana a As-
sociação de Basquetebol de
Castelo Branco marcou os jo-
gos para o campo Nº 2 do Pavi-
lhão da UBI na Covilhã e en-
viou o calendário de jogos aos
clubes. Este campo juntamen-
te com o Nº 1 são os campos
oficiais de treino e jogo da equi-
pa adversária na fase final, os

Amigos do Basket da Covilhã.
O ABA protestou de imedi-

ato a escolha deste recinto
para a realização da fase final e
solicitou de imediato a altera-
ção dos jogos ou para um cam-
po neutro ou para a ESE em
Castelo Branco, conforme pre-
viam os calendários definitivos
da prova desde o início da mes-
ma.

O pedido do ABA foi rejeita-
do pela direção da Associação
Distrital e o ABA como forma
de protesto e por não aceitar a
falta de imparcialidade, isen-
ção e respeito por todos os clu-
bes filiados de forma idêntica
não compareceu aos jogos, pro-
testando a realização dos mes-
mos junto do Conselho de Dis-
ciplina da própria Associação e
da Federação Portuguesa de
Basquetebol.

No próximo
fim de semana

Sábado, 31 de Janeiro de 2015:
09.30 - 1ª Jornada da Liga Mini
12 - Pavilhão do Unidos do Tor-

tosendo; 17.00 - ABA x ESQ Pal-
meiras da Covilhã - Torneio
das Beiras - Sub 14 Masculinos.

A Escola de Judo Ana Hormigo
mantém desde a época tran-
sata uma parceria com a Fede-
ración Autonómica de JudoEx-
tremeña (Espanha), de forma
a promover e a desenvolver
ações de intercâmbio como
estágios e competições nos di-
versos escalões etários.

No passado sábado, dia 24
de janeiro, uma equipa de 17
judocas da Escola de Judo Ana
Hormigo deslocou-se ao Cen-
tro de Tecnificación de Cáce-
res para realizar o treino com a
equipa extremenha, estando aí
concentrados cerca de 130

PARCERIA IBÉRICA

Judo albicastrense
treina em Cáceres

atletas desde o escalão juvenil
(sub15). Estes intercâmbios já
estão inseridos no plano anual

de atividades do clube, tendo
este treino o objetivo de com-
plementar o trabalho para o

período competitivo que se
avizinha.

No final as equipas técni-
cas estiveram reunidas de for-
ma a delinear novas ações.
Ana Hormigo, ex-atleta olím-
pica e treinadora do clube,
aposta na proximidade com
Cáceres, salientando a me-
lhoria na qualidade do treino
dos seus pupilos e  a possibili-
dade destes treinarem com a
Campeã olímpica 2004 de
Cuba, LegnaVerdeccia, a qual
integra a equipa técnica da
Federación Autonómica Ex-
tremaenha.

A Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova, a Associação dos Defici-
entes das Forças Armadas e a
Federação Portuguesa de Orien-
tação vão organizar o 3º Meeting
Internacional de Idanha-a-
Nova. O evento vai decorrer nos
dias 6, 7 e 8 de fevereiro e é pon-

A Academia de Ténis Colina do
Castelo promoveu, no dia 24
de janeiro, um estágio de
aperfeiçoamento de ténis, com
vista à preparação dos partici-
pantes para o Open Sénior Pro-
ença-a-Nova que se realiza nos
dias 7 e 8 de fevereiro.

A atividade decorreu nos
campos de piso rápido do Ho-
tel Colina do Castelo, sob a ori-
entação da equipa técnica da
Academia, e contou com a par-
ticipação de 12 atletas perten-
centes à Academia de Ténis
Colina do Castelo e à Escola de
ténis de Proença-a-Nova.

Idanha-a-Nova recebe Meeting
Internacional de Orientação

tuável para o Ranking da Taça
de Portugal 2015 e para o World
Ranking Event (WRE).

É constituído por duas pro-
vas, uma de distância média no
sábado pontuável para o WRE e
uma de distância longa no do-
mingo. Ambos os percursos rea-

lizam-se em Cidral, Monsanto.
Extra-competição decorre

no sábado uma prova de sprint
noturno na parte histórica da
vila de Idanha-a-Nova.

A sexta-feira é dedicada à
realização do percurso de prepa-
ração dos atletas (“model

event”) que normalmente ante-
cede a competição.

O evento insere-se na estra-
tégia do Projeto Taejo Internaci-
onal, dinamizado com o apoio
da União Europeia e co-financi-
ado pelo FEDER e POCTEP 2007-
2013.

NO COLINA DO CASTELO

Academia de Ténis
promove estágio
A Academia
preparou o Open
Sénior Proença
que  decorrerá
no primeiro fim
de semana
de fevereiro

A sessão matinal teve a du-
ração de duas horas e desti-
nou-se ao desenvolvimento de
aspetos técnico-táticos da
modalidade e à tática do jogo
de pares.

A sessão da tarde desenro-
lou-se durante 3 horas, tendo
sido dada continuidade ao tra-

balho técnico e realização de
jogos, na variante de singula-
res, entre todos os jogadores.

Para além do desenvolvi-
mento da técnica, o estágio foi
uma excelente oportunidade
para a consolidação da dinâ-
mica de grupo, estreitamento
de relações entre os tenistas

das duas Escolas de Ténis e
partilha de experiência entre os
participantes.

O próximo estágio ficou já
agendado para o início de mar-
ço e será destinado aos atletas
da Academia de Ténis Colina
do Castelo e da Escola de Té-
nis de Proença-a-Nova.

A equipa de judocas que esteve em Cáceres
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Castelo Branco

OS BLIND ZERO sobem ao palco do Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, sábado, a partir
das 21h30, para o espetáculo 20 anos em acústico. Com milhares de discos vendidos, sete
álbuns editados e um DVD ao vivo gravado em Milão para a MTV, os Blind Zero contam já com
20 anos de carreira e são muitos os motivos para celebrar. Reconhecido pelo espírito rock e
energia em palco, o grupo desliga-se agora da corrente para rever, em formato acústico, as
músicas que marcaram as últimas duas décadas. Recognize, Trace, Tree, Shine On e Slow
Time Love são alguns dos temas que não vão faltar neste unplugged da banda que se reve-
lou em 1994 com o emblemático Trigger. Em palco vai estar Miguel Guedes (voz e guitarra),
Nuxo Espinheira (baixo e voz), Bruno Macedo (guitarra e voz), Vasco Espinheira (guitarra),
Pedro Guedes (bateria) e Miguel Ferreira (teclados).

SÁBADO, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Blind Zero

em formato acústico

HOMUS é a exposição de
ilustração e escultura da au-
toria da albicastrense Raquel
Fradique que está patente,
no espaço 15(há)Mostra, que
se localiza na Rua Tenente
Valadim, em Castelo Branco.
A mostra da autoria da albi-
castrense Raquel Fradique,
que estudou Design de Comu-
nicação e Produção Audiovisu-
al na Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Castelo
Branco, entre 2010 e 2013, pode
ser visitada das 18h30 às
20h30, até dia 2 de fevereiro.

A TERCEIRA PESSOA – ASSO-
CIAÇÃO vai estrear o espetá-
culo Inscrição, de Ana Gil e
Nuno Leão, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco.
Inscrição parte do livro Portu-
gal, Hoje: o medo de existir,
do filósofo português José
Gil. Este projeto envolve um
grupo de 40 pessoas de todas

as idades da zona de Castelo
Branco, com as quais foi
construído um espetáculo em
três partes, explorando o
exercício de olhar o conceito
de país através da construção
de um objeto performativo
onde o universo subjetivo de
cada idade (Infância, Juven-
tude e Idade Adulta) é ficcio-
nado para pensar a realidade.
A primeira parte do espetácu-
lo, Infância.  Já a terceira par-
te, Idade Adulta, será apre-
sentada dia 7 de fevereiro.

PARA ALÉM DO MURO é a
peça que a Arte Pública leva à
cena sexta-feira, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco. Este é o
drama de uma mulher (Irene
Krall) assombrada pela sua ex-
periência no Gueto de Varsóvia
enquanto criança. As memóri-
as recorrentes da tragédia da
vida, da sobrevivência e da
morte no Gueto serão perma-

Receita da Semana

Picanha
quanto baste de sal
3 colher(es) (sopa) de mostarda
1 folha(s) de louro
quanto baste de óleo de soja para polvilhar

Preparação:
Tempere a picanha com sal, mostarda e louro picadinho. Deixe re-
pousar no tempero por 20 minutos. Coloque o forno para aquecer.
Quando o forno estiver quente (demora cerca de 15 a 20 minutos),
coloque a picanha e deixe na temperatura máxima.
Se gostar da picanha mal passada, em 35 minutos de forno estará
pronta, ao ponto, 45 minutos e bem passada, uns 50 minutos.

Horóscopo

    Carneiro
 A boa reputação profissional que possui vai

permitir voar mais alto. Se a sua relação está co-
nhecendo momentos menos agraváveis, terá
oportunidade de poder relançar..

    Gémeos
 A sua vida amorosa se apresentará equilibrada

conferindo uma maior auto-estima. Estará sem-
pre disposto a deixar tudo para recomeçar. Se
tem uma relação estável, viva-a intensamente.

     Caranguejo
 Procure no mais profundo do seu ser a razão

da instabilidade da sua relação amorosa. Terá de
medir bem os passos que dá. Seja diplomata
para ser feliz.

    Leão

    Virgem

Touro
           O entendimento familiar será a nota domi-
nante da semana. Sentirá nestes dias uma forte
necessidade de se sentir rodeado, amado e um
pouco mimado.

      A expectativa de uma maior progressão pro-
fissional e financeira poderá afastar a atenção
do campo afetivo. A sua vida sentimental estará
muito ativa.

 Faça uma pausa para refletir um pouco sobre
a sua vida pessoal e também profissional. Deve-
rá traçar um rumo e percorrê-lo com entusias-
mo. Viverá estes dias isolado do mundo.

   Balança
 As novas perspectivas profissionais poderão

levá-lo a obter maior liberdade e independência
financeira. Viverá estes dias cheio de entusiasmo
e voltado para o futuro de forma aberta e positiva.

    Escorpião
 Conceda mais do seu tempo a atividades com

o seu parceiro e seus descendentes. A sua men-
te está ligada em diversões, o que impede de
observar as reações do seu parceiro.

    Sagitário
      Se enveredar por discussões violentas, será
inútil um pedido de desculpas, a ruptura será
certa. Vai se sentir contrariado e habitado por
algum nervosismo sem razões para tal.

 Apesar de os dias não serem tranquilos, haverá
sempre no ar um pouco de paz. Não tenha receio
de dizer aquilo que vai na alma. Se algo não corre
bem na sua relação, não aponte o dedo.

     Peixes
 O campo profissional será envolto em har-

monia, o ambiente de trabalho será extrema-
mente agradável. Boas perspectivas no plano
afetivo.

     Aquário
 A sua companhia será reclamada pelos seus

amigos mais chegados. Não os desiluda. No pla-
no afetivo: Não crie falsas esperanças num novo
relacionamento.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Picanha Brasileira

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

nentes, projetando-se na vida
atual, de mulher casada, mas
incapaz de se libertar do seu
passado, apesar das tentativas
do marido (Alberto Krall).

VASCO DA GAMA E A DESCO-
BERTA DO CAMINHO MARÍ-
TIMO PARA A ÍNDIA é a expo-
sição documental organizada
pela Direção Regional do
Centro do Instituto Português
do Desporto e Juventude
(IPDJ) – Serviços Descentrali-
zados de Castelo Branco e o
Centro UNESCO Educação
para Todos de Castelo Bran-
co, que está patente na Loja
PONTO JA de Castelo Branco,
até dia 20 de fevereiro. A mos-
tra é formada por 22 painéis
elaborados no âmbito da Co-
missão Nacional para as co-
memorações dos Descobri-
mentos Portugueses e
centrados nos Descobrimen-
tos Portugueses e na figura de
Vasco da Gama.

Gazeta oferece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a

quem comparecer na nossa redação na

MANHÃ DE QUINTA FEIRA com esta

edição. - caso não sejam reclamadas,

podem ser solicitadas por correio

eletrónico A PARTIR DE SEXTA-FEIRA,

bastando para tal enviar uma mensa-

gem para gorete@gazetadointerior.pt.
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Armindo Antunes
Fernandes

8.3.1950 - 22.1.2015

AGRADECIMENTO
Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradece-se a to-
dos os amigos que estiveram presentes ou que de outra forma
comunicaram os seus sentimentos e manifestaram o seu apoio.

Esposa, irmãos, filhos, netos e restante
família vêm tristemente comunicar o faleci-
mento de Armindo Fernandes, esposo ama-

do, irmão dedicado, pai devoto e exemplar, avô carinhoso e amigo
de todos. Um grande Homem, que deixa enorme pesar.
O velório teve lugar no dia 23 de janeiro, na igreja de Nª srª de
Fátima, no Laranjeiro, Almada e o funeral realizou-se no dia 24
de janeiro, no cemitério de Vale Flores, Feijó.

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, nora, netos, bisnetas e restante família, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de janeiro de 2015,
Alfredo Louro Gardete, de 94 anos de ida-
de era natural e residia em Castelo Branco.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Castelo Branco.

Alfredo Gardete

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

“CHICO PALAYO”
Hoje completamos um ano sem ti Chico!
A dor é enorme, e como dói,

mas a certeza é de que foste escolhido por Deus
para habitar junto dele.
Quanta falta nos fazes, a tua alegria que saudades!
Sempre foste um exemplo que ficará para a eternidade.
Deixas-te para nós uma grande lição de vida.
És um ser mais que especial.
Imensas saudades de tua esposa, filhos, nora e netos...
“Salvaterra do Extremo”

Francisco
Monteiro Dias

31.1.2014

Amélia Jesus

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos, bisne-

tos e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmen-
te como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanha-
ram o seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro
modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Associação de Apoio Social de Freixial do Campo,
por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar
enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 24 de janeiro de
2015, Amélia de Jesus, de 87 anos de idade,
natural e residente em Freixial do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

João Ramos

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netas, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo sábado, dia 31 de janeiro, pelas 19 horas,
na Igreja São José Operário, Cansado. Desde já se agradece a
todos os que nela participem. Bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2015, João Ramos, de 97 anos de idade,
natural de Freixial do Campo e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Júlio Ramos

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2015, Júlio Jorge Ramos, de 52 anos de ida-
de, natural de Montemor-o-Velho e residente
em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Paulina Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um, especial e encarecido, agrade-
cimento ao Lar de Tinalhas por todo o profissionalismo, apoio, cari-
nho e dedicação prestados e demonstrados à sua ente querida.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2015, Paulina Maria, de 91 anos de idade,
natural de Marvila, Santarém e residente em
Ninho do Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Maria Angelina
Sequeira Caldeirinha

Mateus
Missa de 30.º Dia

de Eterno Descanso

AGRADECIMENTO
A família da Sr.ª Maria Angelina vem por este meio informar que
será celebrada a Missa pelo seu 30.º Dia de Eterno Descanso,
na próxima sexta-feira, dia 30 de janeiro, pelas 18h30m, na Igre-
ja de São Miguel da Sé. Desde já se agradece a todos os que
nela participem. Bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Francisco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de janeiro de
2015, José Mendes Francisco, de 72 anos
de idade, natural de Covilhã e residente em
Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Aida Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de janeiro de
2015, em Arouca, Maria Aida Marques
Fernandes, de 71 anos de idade, natural
de Envendos e residente em Castelo Bran-
co. O funeral realizou-se no dia seguinte
em São José das Matas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Andrelina Matos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um, especial e encarecido,
agradecimento à Unidade de Cuidados Continuados de Castelo
Branco por todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação
prestados à sua ente querida. A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de janeiro de
2015, Andrelina da Ressurreição e Matos,
de 80 anos de idade, natural e residente
em Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Ponte

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de janeiro de
2015, José Luís da Ponte, de 88 anos de
idade, natural e residente em Louriçal do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Idalécio Marques
Rebelo

Missa de 30.º Dia

de Eterno Descanso

AGRADECIMENTO
A esposa e filhas do Sr. Idalécio Rebelo vêm por este meio infor-
mar que será celebrada a Missa pelo seu 30.º Dia de Eterno Des-
canso, no próximo sábado, dia 31 de janeiro, pelas 18h30m, na
Igreja de São Miguel da Sé. Desde já se agradece a todos os que
nela participem. Bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Rodrigues
Gonçalves

Missa de 2.º Ano

de Eterno Descanso

AGRADECIMENTO
Sua esposa e filho vêm por este meio informar que será celebra-
da a Missa pelo seu 2.º Ano de Eterno Descanso, no próximo dia
4 de fevereiro, pelas 18h30m, na Igreja de São Miguel da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem. Bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

“Há 2 anos que partiste
O nosso coração está triste

Mas tu estás presente para sempre
No nosso coração e na nossa Vida.”

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
� DIVORCIADO procura

Senhora distrito de Castelo
Branco. Contactar 960 206 268.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

CAVALHEIROS

EMPREGO

CAVALHEIRO
Reformado vive só, sem
encargos familiares, procu-
ra companheira a partir dos
55 anos. Se vive sozinha,
procura companheiro, não
hesite, ligue para mim, eu
fico à sua espera. Contactar
962 220 718.

CARTOMANTE

C. BRANCO

Senhora com experiência
faz Taro. Com seriedade.
Faz protecções para casa,
crianças, etc.

913 666 154.

� TRATO DE IDOSAS.
Contactar 926 895 489.

INCENTIVOS

COMUNITÁRIOS

Elaboramos a sua
candidatura

AGRICULTURA
TURISMO

COMÉRCIO
Telm.: 931 103 217.
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� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000
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CENTRO SOCIAL RIBEIRO DAS PERDIZES

ASSEMBLEIA-GERAL ELEITORAL
SESSÃO ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
A realizar nas instalações da sede desta Associação, sita

na Rua da Associação das Palmeiras, nº 2 -A, Bairro Ribeiro das
Perdizes, em Castelo Branco.

Conforme o estipulado nos Estatutos desta Associação, e
de acordo com o calendário eleitoral aprovado em Assembleia
Geral de 14 de Janeiro de 2015 convoco os Associados efecti-
vos do Centro Social Ribeiro das Perdizes, para reunirem em
Assembleia Geral Eleitoral, a realizar no dia 11 de Fevereiro de
2015 com início às 19.00 horas e término às 21.00 horas, no
local acima indicado, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
Eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2015/2018

Esclarece-se que não é exigível para esta sessão, a espera
de um hora para a realização em 2ª convocação.

Castelo Branco, 26 de Janeiro de 2015
O Presidente da Assembleia-geral

(José Carlos Borga)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Eu abaixo assinada, Maria de Jesus Folgado Leal Prudente,

Notária do Cartório Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho
Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos de publicação que,
por escritura de vinte seis de Janeiro de dois mil e quinze, exarada
a partir de folhas cento e trinta e duas do livro de notas número
cento e noventa e sete-G, ANTÓNIO ROQUE, NIF 172 879 345 e
sua mulher, MARIA DA LUZ DE JESUS LOURENÇO ROQUE, NIF
177 820 721, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco e ela da freguesia e concelho de Castelo
Banco, residentes em 5 Rue de La Synagogue, 68360 Saultz,
França, justificaram a posse do direito de propriedade, invocan-
do a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - dois terços do prédio rústico, composto por cultu-
ra arvense, mato e olival, com a área de catorze mil setecentos
e vinte metros quadrados, sito em “Piçarra da Formiga”, fregue-
sia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com António Caetano, do sul com António
Roque e José Alves, do nascente com caminho e Manuel Roque
e do poente com José Maria Ribeiro Roque de Andrade, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de José Alves sob o artigo
134, secção AT, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
quatro euros e sessenta e três cêntimos, correspondente à dita
fracção de dois terços.

Dois - dois quintos do prédio rústico, composto por cultura
arvense, mato e olival, com a área de vinte e dois mil novecentos
e sessenta metros quadrados, sito em “Moinho Novo”, freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com António Roque, do sul com Alberto Martins
e caminho publico, do nascente com José Alves e António Ro-
que e do poente com José Maria Ribeiro Roque de Andrade, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Beatriz
Roque, sob o artigo 135, secção AT, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de quatro euros e sessenta e quatro cêntimos,
correspondente à dita fracção de dois quintos.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Castelo Branco, vinte seis de Janeiro de

dois mil e quinze.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

- VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

CONVOCATÓRIA EXTRAORDINÁRIA
Ao abrigo do n.º 3 do artigo 28 dos Estatutos do Centro So-

cial de Taberna Seca, é convocada a Assembleia Geral ex-
traordinária para reunir pelas 20:00 horas do dia 13 de
Fevereiro de 2015, na sala do 1º andar da sede desta asso-
ciação, com a ordem de trabalhos que a seguir se indica;

PONTO ÚNICO - Deliberar sobre a aquisição onerosa de bens
imóveis.

Para a Assembleia Geral funcionar em primeira convocatória
é necessária a presença de, pelo menos, metade dos sócios.
Caso não estejam presentes o número de sócios para constituir
quórum a, Assembleia Geral reúne em segunda convocatória,
pelas 21:00 horas no mesmo dia e local, podendo então delibe-
rar com quaisquer que sejam o número de sócios presentes,
conforme estabelecido no n.º 3 do art.º 27º dos Estatutos des-
ta Associação.

Taberna Seca, 27 de Janeiro de 2015
O Presidente da mesa da Assembleia-geral

(Adriano Martins)

Rua do Forno, 2 - Taberna Seca
6000-457 Castelo Branco
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céu limpo
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NO RETAXO E EM CASTELO BRANCO

Filarmónica Retaxense
apresenta
concertos de Ano Novo

A Banda Filarmónica Retaxense
realizou no fim de semana dois
concertos de Ano Novo.

O primeiro realizou-se sá-
bado, à noite, na sede da Fi-
larmónica, em Retaxo, e na
primeira parte contou com a
atuação dos Amigos da Con-
certina, da Associação de To-

A associação Fabre Actum –
Patrimónios, Artes & Animação
promove sexta-feira, a partir
das 21 horas, no Centro Artísti-
co Albicastrense (CAA), que se
localiza na Rua de Santa Maria,
em Castelo Branco, um Baile
de Ano Novo.

A iniciativa conta com o
apoio da coletividade albicas-
trense, centra-se na valsa, gé-
nero de dança escolhido para o
primeiro evento deste tipo que
a associação se propõe realizar
em Castelo Branco.

O preço da entrada indi-
vidual é de 2,5 euros. Os bi-
lhetes estão à venda no lo-
cal, a partir das 18 horas do
próprio dia, podendo ser re-
servados através do endere-
ço de correio eletrónico
fabreactum@gmail.com.

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), em
nota de Imprensa, subordina-
da ao tema Como proceder em
caso de gripe, recorda que “es-
tamos numa época do ano tipi-
camente gripal”, deixando al-
guns conselhos no que res-
peita a esta doença.

Assim, realça que “se esti-
ver com sintomatologia gripal,
o seu primeiro contacto com o
Serviço Nacional de Saúde
(SNS) deverá ser através da
Saúde 24 (808242424)” acres-
centando que deve “seguir as
indicações da Saúde 24, para
seu benefício”, uma vez que
“são profissionais experientes

A Associação Juvenil Os Perdi-
gotos (AJUP) organiza, sábado,
um workshop de costura.

A iniciativa, que decorre
entre as 9h30 e as 17h30, tem
como objetivo dotar os partici-
pantes de conhecimentos e
técnicas que respondam às
suas necessidades quotidia-
nas em matéria de pequenos
arranjos e terá um cariz emi-
nentemente prático.

A Associação realça que “a
costura é uma atividade que a
par da sua utilidade prática
pode também ser uma exce-
lente forma de terapia ocupa-
cional, pelo que o interesse na
frequência deste tipo de cur-
sos poderá revestir importân-
cia dupla”.

José Freixo, conhecido artista
albicastrense apresenta, no
próximo dia 6 de fevereiro, às
21 horas, o seu novo CD intitu-
lado Fado – A Outra Metade de
Mim. O espetáculo com entra-
da livre decorre no auditório da
Escola Superior Agrária (ESA)
de Castelo Branco.

O sarau conta com a pre-

A J. Pereira da Cruz, no âmbito do
ciclo de workshops Aprender a Ex-
portar, integrados no programa
de internacionalização Export
Contact, participa dia 4 de feve-
reiro, a partir das 14 horas, na As-

cadores de Concertina de
Castelo Branco, ensaiados
por Manuel Santos.

No domingo à tarde reali-
zou-se o segundo concerto,
no Centro Artístico Albicas-
trense (CAA), em Castelo
Branco. Um concerto em
que foram executados temas

O Laboratório Urbano Pela
Arte (LUPA) dinamiza, no Cy-
bercentro de Castelo Branco,
sábado, das 9h30 às 13 horas,
e dia 7 de Fevereiro, das 10 às
13 horas e das 14h30 às 17 ho-
ras, o 21º Laboratório, dedica-
do ao tema Estórias em Movi-
mento – Stopmotion.

Este laboratório pretende
oferecer uma pequena for-
mação, dividida em dois dias,
em edição de imagem recor-
rendo a desenhos ou fotogra-
fias que, após edição, resul-
tam num vídeo animado.

A esta técnica dá-se o no-
me de StopMotion e está dire-
cionada para todos aqueles
que desejam explorar este po-
tencial criativo.

O LUPA lançará alguns te-
mas e os participantes são ori-
entados na construção e ex-
ploração das imagens base
necessárias à construção das
suas Estórias em Movimento.

A iniciativa conta com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco, a colaboração do Cy-
bercentro de Castelo Branco
e a formadora será Alice Batis-
ta, sendo que a inscrição é
obrigatória via e-mail, para
laburbanopelarte@gmail.com.

LUPA
dinamiza
Estórias em

Movimento

Fabre Actum
organiza Baile
de Ano Novo
no Centro
Artístico

A Escola Superior de Saúde
Dr. Lopes Dias (ESALD) de
Castelo Branco organiza ama-
nhã, quinta-feira, a partir das
14h30, nas suas instalações,
no Campus da Talagueira,
um seminário subordinado ao
tema A Criança Vítima de
Maus Tratos.

O encontro conta com a
participação de José Antunes
Cerdeira, Procurador-Geral da
República, da equipa do Nú-
cleo da Criança Vítima de
Maus tratos do Hospital Amato
Lusitano (HAL) de Castelo
Branco e do subcomissário Si-
mão Freire, da Polícia de Segu-
rança pública (PSP).

O seminário surge no âm-
bito dos conteúdos da forma-
ção específica em Enferma-
gem e tem como objetivo
sensibilizar os participantes
para a importância da proble-
mática dos maus tratos na cri-
ança, através do conhecimen-

Unidade Local de Saúde
aconselha
sobre casos de gripe

que o atendem”.
Refere também que não

deve “hesitar em ir ao Centro
de Saúde, que o receberá até
às 19h30 de segunda a sexta-
feira”, sublinhando que “o seu
Médico de Família é a pessoa
que melhor o conhece e aju-
da-o quando necessário”.

A ULSCB destaca ainda
que “em caso de urgência/
emergência o Hospital Amato
Lusitano (HAL), de Castelo
Branco, está disponível para o
receber”.

Recorde-se que na edição
de dia 7 deste mês a Gazeta pu-
blicou um artigo que é um
guia sobre a gripe.

José Freixo apresenta
novo CD

sença do Orfeão de Castelo
Branco, Custódio Castelo, Re-
talho do Fado, João Siborro,
Nunes Fradique, Tristão da Sil-
va Júnior, Quintarolas, Ana
Dória, Amílcar, Ana Lopes e os
Irmãos Machado.

José Freixo, o anfitrião do
espetáculo, apresentará o seu
novo álbum.

Maus tratos a crianças
debatidos na ESALD

to sobre a tipologia e origem
dos maus tratos e da identifi-
cação de situações de risco, da
identificação das funções da
equipa multidisciplinar no en-
caminhamento da criança sus-
peita ou vítima de maus tratos
e ainda dar a conhecer os re-
cursos da comunidade em res-
posta à criança suspeita ou ví-
tima de maus tratos.

Perdigotos organizam
workshop de costura

O workshop é dinamizado
pela albicastrense Odete Fer-
nandes, que tem uma larga ex-
periência na área da confeção e
arranjos.

Os interessados poderão ob-
ter informações complementa-
res e inscrever-se nas instalações
da AJUP, na Rua Comandante

Filipe Trajano Vieira da Rocha,
Lote 246, S-C Esquerdo (junto ao
Mercado), todos os dias úteis
entre as 15 e as 18 horas, ou atra-
vés dos telemóveis 963532927 e
936582909, bem como do e-mail
ajupcb@gmail.com.

As inscrições decorrem até
sexta-feira.

Proteger o Produto e Mediar Conflitos
é tema de workshop

sociação Empresarial de Castelo
Branco, no workshop subordin-
dao ao tema Proteger o Produto
e Mediar Conflitos.  A iniciativa
resulta de uma parceria da J.
Pereira da Cruz com a CH – Bu-

siness Consulting e a Associa-
ção Industrial Portuguesa – Câ-
mara de Comércio e Indústria
(AIP-CCI), sendo a inscrição
gratuita, mas sujeita a inscrição
prévia.

como Ammerland, Augusto
Alves, Divertimento para Clari-
nete e Orquestra e Suite For
Band, entre outros.

De referir, ainda, que nes-
te espetáculo, a Filarmónica
Retaxense fez a primeira apre-
sentação da nova farda fora
de Retaxo.


